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Um--JüIz de Bh,únenaU 

Antônio Roberto Nascimento 
do Instituto Histórico e 
Geográfico de Santa Catarina 

Instalada a Comarca de Blumenau aos 10.2.1890', criada pela 
Lei n'l. 1109, de 30.8.1886, tomou posse e prestou juramento o cida-dão 
Gustavo Salinge·r, "1°· Suplente do Juízo Municipal em exercício de 
Juiz de Direito" (Cf. F. IKtllian, A Instalação da Comarca de Blume­
nau, I3lumenau em Clidernos, Tomo l, nO. 10, p. 189). 

Dois anos depois, o Juiz de D;reito da Comarca de Elumenau 
era o Dr. Pedro Celestino Felicio de Araújo (Cf. J. A. Medeiros Vieira. 
ｾｯｴ｡ｳ＠ para a História do Poder Judiciário em Santa Catarina, p. 94). 

O bacharel Pedro Celestino Felício de Araújo, filho de Luiz 
Felício de Araújo €. de D. Torquata Clementina Colaça de Araújo, era 
natural da freguesia de N. SU. da Conceição da Cidade de Areias da 
Provínsia da Paraíba e morador na Cidade de Joinville, aos 12.11.1887, 
quando casou com D. Emília Cristina Ojrrensen, natural de São Fran­
｜･ｾｃｏ＠ do SuL. filha do sueco Marcos Gorrensen e da alemã Carolina 
SChneider, neta paterna de Hans Hermano Egidens G5rrensen e· do 
Cristina Dons, também suecos, e materna de João Schneider e de 
l\Iaria Isabel Schumacher (v. livro nO. 9 de casamentos e livros 13, 17 
e 19 J3 batismos da Matriz de N· Sa. da Graça). Emília, sua mulher, 
tinha oito anos em 1878, quando foi do inventário dos bens de seu 
pai (v. arquivo judiciário francisquense). A mãe do Dr. Pedro Celes­
tino Felício de Araújo residia no RE.·cife em 1892, onde, por certo, ele 
cursaVa as letras jurídicas. Aos 19.7.1894, o Dr. Pedro residia na Ci­
dade de. Itajaí, onde nasceu sua filha Leonilda, batizada em S· Fran­
cisco do Sul aos 09.5 .1897 (Livro nO. 20 de batismos da Matriz de N. 
SU. da Graça). No batismo da filha Lélia, aos 09.5.1897, nascida aos 
19·4.1892 (Id., ib.), o Dr. Pedro Celestino Felício de Araújo já era 
falecido, o que bem demonstra a precocidade com que morreu· Teve 
também o filho Luiz, batizado aos 20.4.1890 (Livro nO. 19 de batismos 
da Matriz cit.), tendo por padrinhos Joaquim Gonçalves Portella e 
sua mulher D· Carolina Gorrensen Portella. 

Teria sido o primeiro juiz togado de Blumenau? Não o sabe­
nos. Se o foi, teria sido apenas por um lustro, ou pouco menos, da­
do seu prematuro desaparecimento. 

Quando foi de seu falecimento, Marcos Gorrensen, o sogro do 
Dl'. pf'"dro Celestino Felício de Araújo, já estava radicado em S. Fran­
cisco do Sul. há 22 anos (Cf. C. F'icker, História de Joinville, p. 307). 
Seu nome correto era Markus Giorrensen, tendo nascido aos 26 .6.1826, 
em Dronthein, Noruega (Cf. C. Ehlke, A Maçonaria do Passado Hi3· 
térico Joinvilense, p. 530). Ingressou na Loja Maçônica de Join­
ville aos 08·8.1857. No batismo da filha Ana, aos 05. 4. 1857, com 54 
dias, seus pais forall1 dados como "alemães solteiros", motivo por 
que a criança foi rotulada de "filha natural" (Livro nO. 12 de· batis· 
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mos da Matriz de No Sa. da Graça). Carolina, sua mulher, deve ter. 
vindo com seus pais para o Brasil, pois, aos 29.11·1886 (Livro nO. 10, 
fI. 20, nO. 155, da Matriz de N. Sa,. da Graça), faleceu um João Sch· 
neider, de marasmo senil, com cerca de 83 ar:os de idade, natural da 
Alemanha, casado com Maria Scl1umacher, sendo sepultado "no Cf,­

mltério acatólico" por ser "protestante". Talvez fossem parentes do 
Pedro Schneider, casado com Sofia Schneider, conforme batismo das 
filhas Teresa, aos 02.11.1853, com dois meses (Livro n°. 11, fI. 132, da 
cito Matriz), e Maria, aos 06.6·1852, com nove me·ses de idade CId. ib.). 
Esse Pedro pode ter sido o Peter SChneider, lavrador, com 26 anos de 
idade, casado com Maria Catarina, figurantes da ･ｾ･､ｩ￧￣ｯ＠ pioneira 
à projetada Colônia D. Francisca em 1850 (Cf. C. Ficker, Hist· cit., p. 
54), a despeito da informação de ter ele abandonado a colônia aos 
29.1.1852, após a morte de sua mulher, com quem teve a filha Maria 
Catarina (ob. cit., p. 66). Um F. Goerresen, norueguês, evete·rinário, de 
26 anos, foi enviado do Rio de Janeiro por Liebich em 1,1851 (ob. Clt., 
p . 79). Seria parente? 

Em 1878, os bens de Marcos GIJrrens€on - comerciante, que 
morrera aol'; 23.'5.1878 (v. arquivo judiciário francisquense) - foram 
inventariados por sua viÚlva, que, no respectivo título de herdeiros, 
declarou sete filhos vivos: Oscar, de 19 anos, Adolfo, de 18, Carolina., 
de 14. a dita Emília, de oito, Laura, de cinco anos e nove meses, Mar­
cos, de três, e Olímpio, de apenas 1.0 meses. A viúva prosseguiu na 
mercância com denodo, agora sob a. denominação de "Viúva GÓrre·n­
sen & Filhos" . .Em 1879, ela outorga procuração a Domingos Bernar­
do Ribeiro "para vender seus dois escravos de nomes Gonçalo e Sil­
vina pelos preços que puder obter" (v. escritura no 2°· Tabe1ionato de 
S. Francisco do Sul). Também em 1879, vendeu a lancha "Teresa Ma­
ria", por 500$000 réis, "armada à latina", com dois mastros e 'lma co­
bertura, ao comerciante Guilherme iK\rüeg€or da Colônia D. Francisca, 
sob garantia hipotecária e a juros de 10 % a. a· (Id. ib.). 

Em 1'905, Bruno Wolffram, morador de Hamburgo moveu ação 
hipotecária contra o filho Oscar 05rrensen, por força do contrato 
de hipoteca de 4.500$000 réis, a juros de 9 % a. a., sobre' a fábrica de 
cal. continuando a cobrar o saldo devedor, mercê de o bem não ter 
,conseguido, em hasta públia, cobrir o montante da dívida. O tradu­
tor da procuração fora Albano Schmidt e o advogado o bacharel Cé­
sar Pereira de Sousa., e-stabelec;do em JOinville, que substabeleceu o 
mandato na pessoa do francisquense Joaquim Vieira de Miranda ÉVo­
ra· O filho Marcos fora batizado aos 17. 2. 1876, tedo por padrinhos 
Frederico Jordan e Maria Schneider (v. arquivo judiciário francis­
quense e livro n°. 17 de batismos da Matriz de N. Sa. da Graça). 

A filha Carolina Maria, tinha 23 anos aos 12.2.1887, quando ca­
sou com Joaquim Gonçalves Portella, natural cia fr€'zuesia de S. Jor­
ge de Abadim ela Vila Real de Trás - os " Montes, Arcebispado de 
Braga, filho de Antônio Alves Portella e de Mariana Gonçalves (V. 
livro n°. 9 de casamentos da Matriz de N. Sa. da Graça), que tinha 30 
unos e era solte;ro em 1884 (V. arquivo juàiciário franci.squem:e). Em 
1904. foram inventariados os bens de Joaquim Gonçalves Portella, 
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quando sua viúva declarou como herdeiros os irmãos germanos dele, 
todos residentes na sobredita Vila Real e uma vez que não tivera fi· 
lhos de seu casamento: Francisco, Marcelino, Ludovino e .Antônio, 
que já era finado e que fora casado com Adalgisa Jordão (filhos Cé­
sar Jordão Portella, de 15 anos, e Esther Jordão Portella, de dez). 
Joaquim Gonçalves Portella também fora comerciante, a exemplo de 
seu sogro. 

Já a filha Laura G':)rrensen foi casada com José Antônio de­
OHveira Neto, cunhado do Dr· Abdon Batista, filho do Tenente - Co· 
ronel José Antônio de Oliveira Filho e de sua segunda mulher D· 
Emília Julieta Nóbrega, ne·to paterno do comerciante do Parati José 
Antônio de 'Oliveira Cereal Sênior e de Cesarina Maria de Jesus -
neta. do Capitão - Mor Francisco Fernandes Dias - m2.terno do Ca­
pitão Antônio Francisco Nóbrega, natural de Santos - genitol' do P€'. 
Nóbrega -, e de Teresa Maria de Jesus - filha do primeiro leito de 
Antônio de Carvalho Bueno, último capitão - mor -, com quem teve 
a filha Carmem Gorrensen de .oliveira, casada com Manoel Gomes da 
NÓibrega, bem como a filha EIsa Gorrensen de .oliveira, casada com 
Sérgio Augusto Nóbrega Júnior, segundo diversos registros eclesiás­
ｴｩｾｯｳ＠ de S. Francisco do Sul. 

'O caçula Olímpio Gorrensen foi casado com D. Maria Wande·r­
heyden Gorrensen, com quem teve o filho Brasil Gerson (sic) , que 
portuguesou o nome-, tornando-se conhecido jornalista no Rio O.e 
Janeiro e historiador de nomeada (Cf. Arnaldo S. Thiago, História 
da Literatura Catarinense, p. 520) . Sua mulher, ao que supomos, se · 
ria fUha de Leôncio Hyppólito Wanderheyden, batizado na Vila de- S· 
Luiz d.e Guaratuba, filho de Hyppólito Wander Heyden, ligado ao ca­
pítulo da colonização belga de- Ilhota, e de Francisca de Miranda Ren­
riques, talvez descendente do Pe. Francisco de Paula Miranda Henri · 
ques, vigário interino de, S. Francisco do Sul em 1823 (Cf. W F. Plaz­
za, A Igreja em Santa Catarina, p. 257), Leôncio Hippólito Wanderhey­
den, casou, aos 02.8.1880, com Helena Francisca Levenhager, nat'..lral 
de Joinville, protestante, já viúva de GUstavo IK(oenig, filha de Fernan­
do Eduardo Le·venhagem e de Bertha Maria Levenhagen (v. livro n. 8 
de casamentos da Matriz de N. Sa. da Graça), que fez ;tabjuração pú­
blica" de sua religião, 

Teria sido promissora a carreira do Dr. Pedro Celestino Felí­
do de Araújo, mercê de se'u parentesco com as elites da época, não 
fosse seu desaparecimento prematuro. 

Intriga - nos o fato de ele estar residindo em Joinville ao te-m­
po de seu casamento. Em Joinville, onde se diz que a ｃｯｭｾ］ｴｲ｣｡＠ foi 
instalada em 1890, mas que antes, muito antes disso, já fnha tabe · 
lião, c-3crivão judicial - Virgílio Gomes Tovar e Albuquerq'Lle _o, 
juiz de órfãos - Dr. Primitivo Gomes de Sousa Miranda - e até ma­
gistrado a presidir o tribunal do júri, o Dr. José Maria do Va1l0 
(Cf. C. Ficker, ob. cit., p. 272). 

De qualquer modo, o Dr. Pedro Celestino Felício de Araújo 
figura dentre o rol e pessoas que prE-staram sua valiosa cooperação 
nos primeiros tempos de Blumenau. 
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ALEMANHA PÔRTUGAL . - . s'RAsiL 
Uma fraternidade, que já dura mais de 1.500 anos 

Já é tradição enraizada há muitos anos no Sul do Bra­
sil lembrar e festejar a cada 25 de jul ho a fundação da primei­
ra colônia agrícola autenticamente alemã no Brasil, que é São 
Leopoldo, no Estado do Rio Grande do Sul. E, por extensão, to­
das as dezenas e, quem sabe, até centenas de colônias irmãs 
fundadas depois de 1824 pe:os alemães no Sul do Brasil, que 
hoje representam um verdadeiro arcabouço cheio de surpresas 
agradaveis, comandando o progresso econômico do Brasil. 
Transformando o Brasil escravocrata e eminentemente agríco­
la em uma das nações mais adiantadas no mundo contempo­
râneo. 

Analisando o passado de Portugal e do Brasil , verifica­
mos com surpresa, que essa fraterni dade, primeiro entre di­
versos povos germân icos e Portugal e depois entre os alemães 
e o Brasil, já vem de muito mais tempo. Na realidade, alemães, 
portugueses e brasileiros formamos um grupo de povos solda­
dos entre si pelo destino para um futuro comum. 

Sobre este assunto, sempre atual, nosso colaborador sr. 
Adolfo Bernardo Schneider, de Joinville, ex-Diretor da Biblio­
teca Pública Municipal "Prefeito Rolf Colin", de Joinville, além 
de criador e primeiro diretor do Arquivo Histórico Municipal de 
Joinville, pronunciou, diante de um auditório se!eto, uma pa­
lestra, que temos o prazer de reproduzir em seguida para os 
leitores desta nossa Revista . 

"Meus caros ouvintes, 
Existe, há perto de 1.500 anos, 

uma grande fraternidade entre dois 
grupos de povos: entre os germânicos 
c os lusitanos, isto é, entre os diver­
sos povos alemães, de um lado, e 
Portugal e o Brasil, do outro. Vamo!:: 
j.ogar uma vez alguns fachos de luz 
sobre um e outro episódio dessa fra· 
ternidade, focalizar alguns dos pontos 
altos dessa amizade, que muito nos 
diz respeito também, a nós catarinen. 

versal, um pouco antes do nascimen­
to de Jesus Cristo, em que toda a Eu­
ropa, a contar dos Montes Urais, se 
encontrava em ebulição. Acossados 
pelos hunos, um povo mongol, em sua 
marcha irresistível em direção ao Oci­
àente, ocupando aos poucos vastos es­
paços praticamente vazios, após o últi­
mo desgelo. Não havia como resistir 
a esses perto de um milhão de guer­
reiros sanguinários hunos, os quais, 
homens, mulheres e crianças, montados 

ses. em seus pequenos e velozes cavalos, 
Houve uma fase na História Uni· de vez em quando, nessa sua arremeti-
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éia em -cÍiréc:ão ao Ocidente, voítavam 
a se movimentar. queimando e matém­
do tudo o que encontravam pela fren­
te. 

Entre estes povos germânicos, que 
eram muitos, mais de cem, havia três, 
que aqui nos interessam mais de per­
to: os visigodos, que quer dizer, os 
"godos ocidentais", os alanos e os suo­
,-Ias. Estes três povos atravessaram 
toda a Europa, passaram pela GálIa, 
hoje a França, atravessaram os Piri­
neus e se fixaram no Norte e Noroeste 
da Península Ibérica. Que na época, 
era uma colônia romana. É uma re­
gião, que, muto tempo depois, foi ba 
tizada -pelos espanhóis de Galicia e pe­
los portugueses, que ficaram eom ou­
tra parte, de Douro. Felizes, por' have-· 
rem encontrado uma terra, onde pu­
dessem viver em paz, longe dos hunos 
e onde pudessem v.oltar a plantar e 
construir suas bonitas casas, seus 
burgos e mais tarde suas Catedrais. 

Fixando-se na regiã-o noroeste da 
-Península \lbérica, esses três pC/vos 
germânicos 'se misturaram com os ha­
bitantes, que já havia ali, aceitando 
inclusive a civilização romana, que alí 
reinava: a língua, a religião, os cos­
tumes. Eles se integraram na paisagem. 
Hoje em dia _ uma das regiões mais 
lindas, tanto na Espanha, como em 
Portugal. Aos caros leitores, que viaja­
rem para a Europa, eu recomendo 
uma visita a essa região, que do lado 
de Portugal se chama Província de 
Douro e do lado da Espanha se chama 
Galicia. Enquanto a Galicia é o celeiro 
de Espanha, o Douro é o celeiro de 
Portugal. É a marca, que vão deixando 
os povos germânicos pelO mundo afo­
ra, pois desde a Antiguidade, eles 
sempre foram povos 'Plantadores. E 
quem planta, se fixa ao solo, constrói 
casas, vilas, cidades, igrejas. catedrais, 
burgos e castelos. Eu repito: vão visi­
t.ar uma vez aquela região, para ver de 
perto o milagre alemã.o nó Norte e No­
r.oeste da Península Ibérica. 

Esta ocupação pacífica se deu--nos 
séculos 5°_ e 6°. da era cristã . O ｊｬｭｰ￩ｾ＠
rio - Romano estava se desmanchando. 
O maior Império construido na Anti­
guidade por um povo, não conseguiu 
resistir à corrupção interna e ao ､･ｳｾ ﾭ

jo de liberdade dos povos por eles es.­
cravizados. 

A História não pára. No ano 7Cü 
de n.ossa era vieram os árabes. Após 
ocupa,rem todo o Norte da Á frica, na· 
quele ano invadiram e conquistaram a 
Ibéria. Também os povos germânicos 
foram vencidos, mas se concentraram 
no Norte e Noroeste da Península, 
aguardando a vez, de revidar o golpe. 
Iniciando aos poucos ao que os histo­
riadores chamam de "reconquist:;>.-'. 
Esta reconquista durou gerações, ter­
minando apenas em 1492, quando (';8 
reis Fernando e Isabel, ambos nasci­
dos na região germânica da Ibéria, 
conseguiram vencer os árab0s, expul­
sando os califas de Toledo, de Sevilha 
e de outros califados, que ali se ha­
viam estabelecido ao longo dos mai!; 
de 700 anos de ocupação. 

Mas, durante esta fase da .. recon­
quisté:.", surge no Oeste da Península 
Ibérica uma nova nação, um povo, flue 
desejava ardentemente a liberdade, a 
separ'aç;[:Io dos árabes: . Portugal. Os 
"jzinhos, sob o comando dos árabE-s, 
não concordaram. Na época, estavam 
passando pela região, os cruzados ga­
legos, que estavam v-oltando de uma 
Cruzada. Era o ano de 1095 da em 
cristã. Estes cruzados, -originários da 
Galícia, se colocaram ao lado de POr'· 
tugal, impondo com as suas lanças a 
independência de Portugal. Que de ou­
tra forma, hOje seria mais uma PTO­

vincia sempre rebelde da Espanha, as­
sim como a província dos Bascos, dos 
Catalões e outros . 

Portugal, porém, com essa compo-­
sição demográfica fora de série, não 
descansou sobre os louros. O desejo 
de saber, o que havia além desse imen­
so mar aberto, já fazia parte da alma 
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ào- português. E aprenderam a cons­
truir navios de alto - mar, cada vez 
ｭｾｩｯｲ･ｳＮ＠ Assim, os galegos do Op.orto, 
aventurando-se sempre mais ao laI'go, 
descobriram em 1432 o Arquipélago 
dos Açores, que foram povoando. Um 
ano antes, o Infante Henrique, ｱｵ ｾ＠

passou para a nossa História e com 
muita honra, como "o Navegador", 
nascido em Oporto, capital do Douro, 
havia fundado a Escola de Sagres, .si­
tuada na ponta Sul de Portugal. E es­
t.a Escola haveria de aproveita,r esse 
mais que estranho empuxo, que havia 
há gerações, dentro do sangue dos ga­
legos e outros portugueses. Rapida­
mente o português, mercantilista pnr 
natureza, se transformou em navega­
dor. E:,eja lembrado aqui: ｈ･ｮｲｩｱｵ ｾ Ｌ＠

!.1uscido na cidade de Opor to, era gale-
go. 

o Rei Dom João II apoiou o In­
fante Dom Henrique em todos os seno 
tidos. Contratou entendidos em nave­
gação, mesmo de nações estranhas, 
para que viessem ensinar, transmitir 
os seus conhecimentos na Escola ｾ ･＠
Sagres, que se transformou rapidamen­
te em um centro de estudos de tudo 
o que dizia respeito à navegação em 
alto mar. Entre .os peritos, que foram 
contratados por EI-Rey, cabe aqui . res· 
saltar um de nome alemão, Martinho 
Behaim, que quero crer, o nome verda­
deiro tenha sido Bohem. E:o:Jbre esta 
personalidade escreveu Carlos Henrique 
Oberacker .JÚnior: "Foi investido como 
conselheiro matemático e de náutica 
na "Comissão de Matemáticos", est:1-
do maior de náutica no país. Nesses 
cargos, diligenciou Behaim aperfeiçoar 
c aparelhamento náutico dos navega­
dores portugueses. Conseguiu simpli­
fica,r substancialmente o antigo e 
conhecido astrolábio, ou seja, o obser­
vador astral, fazendo-o utilizá. vel para 
e. ｮ｡ｶ･ｧ｡￧ｾ｜ｏ ﾷ ﾷ ﾷ Ｎ＠ Com estas inovações in­
lroduzidas por Behaim, .0S navegadores 
portugueses passaram a se aventurar 

além do Equador' e mesmo ' em mar aI. 
to, longe da terra firme, circunave­
garam com segurança o Cabo da Boa 
E-sperança, rumo às índias e, depois, 
também, rumo ao Brasil. 

A ex·pedição de Pedr.o Alvares Ca­
bral viajou acompanhada por um astrô­
nomo alemão, conheCido até agora 
apenas pelo seu nome "MestI'e João". 
Foi este astrônomo, que indicava a di­
reção a tomar, para atingir esse estra. 
nho Continente, escondido em longin­
quas distâncias, que já sabiam perfei· 
t amente, que existia, mas ainda não 
sa,biam bem, aonde. E foi também 0 

"Meister Johann" que escreveu a pri­
meira carta ao Rei Dom Manuel o Ven· 
turoso, mesmo antes de ser escrita a 
mui célebre carta de Pero Vaz de Ca· 
minha. Nesta sua carta, o astrônomo 
descreve a El-Rey o firmamento Sul, 
fazendo, na prôpria carta, um croquis 
do "Cruzeiro do Sul", o maior achado: 
uma cruz no firmamento. Não poderia 
haver melhoI' augúrio para esta "ia­
gemo Não ajudou porém o autor dessa 
nossa primeira carta, que afundou, 
junto com seu navio, em um temporal 
ao Sul do Cabo da Boa Esperança, que 
naquela época, era o "Cabo das Tor­
mentas", onde Pedro Alvares Cabral 
perdeu divcrsos de seus navios. Mas, a 
carta ainda existe: está guardada na 
"Torre do Tombo", que é o arquivo 
Nacional de Portugal. 

Mas nào foi esta a única colabora. 
;ão dos alemães no descobrimento do 
Brasil. Acontece, como impõe a mais 
pura lôgíca, a esquadra, ao deixar o 
Tejo, l'lão cruzou diretamente o Allân­
Lico, em direção ao BrasIl, que admi" 
tiam existisse, r.1as não sabiam, ao 
certo, onde se localizava. Fora.m primC'i-
1"0 costeando o litoral africar.o, para, 
na. altura do equador, pegar o larga. 
Uma viagem, na época, muito perigo­
s::!, pois as ｾｬｧｵ ｡ ｳ＠ junto ao litoral afri. 
cano, estavam infestadas de piratas 
árabes, que tomavam de assalto 0S na, 
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vios mercantes, que passavam por aí, 
conduzindo ,os mesmos depois aos seus 
portos. Para defender a frota contra 
tais atos de pirataria, a meswa estava 
guarnecida por 35 bombardeiros ale­
mães. Todas as frotas portuguesas, na­
quela época, viajavam com uma tal 
cobertura de artilheiros alemães, que 
sabiam lidar com esse material de 
guerra. Não vamos aqui esquecer dois 
detalhes muito importantes: os califas 
árabes haviam sido expulsos da Penín­
sula Ibérica apenas 8 anos antes, em 
1492, o que vale dizer, que a guerra 
fria continuava. E também 0ra a f:tse 
､ｾ＠ História, onde sempre havia alemães 
perambulDndo pelo m1mdo afora, ofe­
recendo ·os seus serviços como '·bncls­
quenetes·', assim como poucos anos 
mais tarde Ulrico Schmiedel junto aos 
castelhanos e Hans Staden junto aos 
portugueses. Pois f.oram esses 35 arti­
lheiros alemães, que deram cobertura 
militar à esquadra de Pedro Alvares 
Cabral, assim como muitos anos mais 
tarde, durante a Guerra do Paraguai, 
em 1866, os voluntários de guerra é!.le­
mães de Joinville e Blumenau e Brus­
que deram cobertura militar à canho­
neira brasileira "ARAGUAl{Y', por. 
ocasião do desembarque do General 
Osório nas margens do Paraguai. 

Essa colaboração dos alemães , po· 
rém, não parou com a descoberta. Lis· 
boa se havia transformado em uma 
\ ｩｾｲ､｡､･ｩｲ｡＠ Meca para os a vent.ureiros, 
prinCipalmente alemães, porque a Alc­
manha, naquela época estava dividida 
em mais ou menos 70 reinos, ducados, 
princi'pados f; cidades livres. Apenas 
em 1883' o Reich adquiriu a primeira 
colônia, a saber, o Sudoeste africano, 
a terra, que hoje se chama Namihia. 
Durante quase quatro séculos, por con­
seguinte, os alemães foram simples­
mente espectadores do processo colo· 
nial, comandado pelas nações colonia­
listas por excelência, a Inghlterra, a 
França, a Holanda, Espanha e Portugal. 

Assim, após o descobrimento e na 
fase da ocupação territorial do Brasil, 
sempre havia um e outro alemão pre­
sente, em quase todas as ações. Vemos 
então, naquele tempo, um Hans Sta­
den, colaborar na reconquista de Ita­
maracá, em Pernambuco e, mais tarde, 
guarnecer, como artilheiro que também 
era, um fortim em Bertioga, para bar­
rar a entrada, em São Vicente, de 
quaisquer inimigos. O que, aliás, nos 
interessa a nós particularmente em San­
ta. Catarina, pois o mesmo Hans Staden 
passou praticamente dois anos, antes. 
na Ilha de Santa Catarina, convivendo 
com os índios carijós e publicando 
anos mais tarde, após à sua volta para 
sua terra natal, o primeiro livro profu­
samente ilustrado sobre o Brasil, um 
livro traduzido para todas as ｬ￭ｮｧｵ｡ｾＮ＠

inclusive para o latim, tendo já sofrido 
mais de 2CO re - edições. Também úl­
rico Sehmiedel, que participou da fun­
dação de Buenos Aires e servindo uma 
série de anos aos castelhanos no Para­
guai, quando resolveu quitar o serviço 
e voltar para casa e como demorasse 
a vinda do navio espanhol, resolveu 
viajar por terra de Assunção a São Vi­
cente, hoje ｾＧＳＮｮｴｏｓ Ｎ＠ Atravessando todo 
esse imenso "hinterland", que sepa­
ram a.s duas cidlldes, utilizou para es­
se efeito a célebre estrada dos Incas, 
conhecida pelo nome de "Piaberú", que 
descia das minas de prata de Potosi, 
na BOlivia, para Assunção e de lá, 
atravessada o Rio Paraná, na altura 
das ｾ ﾷｺ ｴ･＠ Quedas, bifurcancto-sc em se­
guida em diversas direções, terminan­
d o um d)Üs ramais nas imediações da 
desembocadura elo Rio Itapocú e mais 
outro ramal na baia, onde se localiza 
hoje a cidade de Santos. E , chegando 
à sua terra natal, também escreveu um 
relato sobre esta sua viagem, .que du­
rou quase seis meses. Também este li­
vro foi traduzIdo para muitas lingnas, 
ｰ｡ｲ ｾ ｩ｣ｵｬ｡ｲｭ･ｮｴ･＠ português e castelha­
no. Com cstes dois livros, o BrasH ficOu 
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mais ' conhecido ' na . Alemanha : e -na Eu­
ropa em geral, atraindo sempre mais 
gente para este lado do Oceano. 

Nessa importante fase da posse 
das terraS, sempre continuou a presen­
ça de um e outro alemão, por exem­
plo, quando Mem de Sá, em meados do 
primeiro sÉculo de nossa História, soli­
citou ajuda em São Vicente, para ex­
pulsar novamente os franceses, que se 
haviam estabelecido na Guanabara, 
acorreu imediatamente um alemão, rle 
nome Heliodoro Hesse, que era feitor 
em um engenho d 'açúcar em São Vi­
cente. Dispunha esse Heliodoro de 
grande quantidade de escravos indíge­
nas, que, quero crer, eram todos oriun­
dos de Santa Catarina, pois era aquí, 
nas nossas praias, que os vicentinos vi­
nham buscar no primeiro tempo 05 

seus escravos, conhecidos pela sua ín­
dole pacifica. Tanto é, que, depois d e 
perto de 200 anos, não restou mais ne­
nhum índio carijó, para nos contar a 
história de sua raça. 

Esse Heliodoro Hesse apr'Ontou 9 
canoas gigai1Les, dessas, qua naquela é,­
poca eram usadas para o transporte 
do açúcar para os navios e mesmo pa­
ra a navegação em alto - mar. Tripu­
lou cada canoa com cerca de trinta re­
madores, todos índios e, pilotando 
uma, se foi em auxIlio de Mem de Sá. 

Na Guanabara, esta sua frota de ca· 
noas participou de diversos encontros 
sangrentos com a indiada lmmiga, 
aliados dos franceses, inclusive na cé· 
lebre "batalha das canoas", onde o co­
mandante, citado pelos historiadores 
como "0 moço loiro", conseguiu jogar 
na canoa do chefe contrário um petar­
do, que lá explodiu, pondo em fuga to­
das as canoas inimigas. Heliodoro fi­
cou por' lá, 'participou da fundação de 
Sã.o Sebastião do Rio de Janeiro, tor­
nou-se escrivão da Fazenda, depois ve­
reador, oficial do Conselho e acabou 
se casando no Rio. Seu neto, Eliodoro 
Eobano, c.omandou um século depois, 

um'a expediçi!io; cuja: missão' ela' tomar 
posse do altiplano paranaense, o qual, 
de acordo com o Tratado de Tordesi· 
lhas, pertencia à Espanha. Desembar· . 
cando em Paranaguá, subiram a SerTa 
e lá fundaram Nossa Senhora da Luz 
dos Pinhais, como sabemos, hoje Curiti­
ba. 

Nesta triagem rápida pela Hi<;>tórL"L 
do Brasil, com o fim de lembrar os no­
mes de um e outro alemão, que cola· 
boraram, para pôr de pé este gigante, 
que hoje chamamos Brasil, não pode. 
mos e nem devemos esquecer Manuel 
Beclçmann, embora nascido em Portu­
gal, de mãe portuguesa ' e pa.i alemão. 
Manuel Bcckmann, um século antes de 
Tiradentes, foi na realidade o nosso 
primeiro mártir da IndependêI'cia. Fa· 
t u este, que, cerno sabemos, ocorreu 
em S. Luis do Maranhão, uma cidade 
fundada pelos franceses, que desde a 
exclamaçüo de Henrique IV, Rei da 
França, ao tomar conhecimento do 
conteúdo do Tratado de Torc1esilhas: 
<. Mostrai - me o testamento de' Adão!! ", 
repetidas vezes mostraram a intenção 
de participar áo banquete deste lado 
do Oceano. 

Outro alemão, que merece ser cita­
do, é o Conde Maurício de Nassau, que 
esteve em Pernambuco naquela fase, 
(' m que a Holanda esteve em guerra 
contra a Espanha. Administrou, como 
verdadsiro estadista, vanos anos as 
terras conquistadas pelos holandeses. 
Maurício de Nassau é considerado, pe­
los historiadores nortistas, mais ｢ｲ｡ｾＬｩﾭ

leiro, do que alemão. Governou com 
imparcialidade e convidou artistas e 
cientistas, para virem conhecer oBra· 
sil. 

Estamos chegando assim ao século 
XVIII ist.o é, de 1.700 a 1.800. Esta 
fase é uma das mais importantes no 
relacionamento mais que fraternal en· 
tre alemães, de um lado e lusitanos e 
brasileir.os, do outro. Tanto na Améri· 
ca, como na Europa, houve naquele sé-
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cutÇ), ·transformàç.Ões, cujos efeitos a.in. 
da hoje sentimos. Enquanto na Europa 
Frederico, cognominadô o Grande, 
transformou o seu pequeno reinado em 
uma potência, respeitada inclusive pe­
los grandes ｉｭｾ￩ｲｩｯｳ＠ da época, a Rus­
sia e a Austria, na América, as 13 co­
lônias inglesas declaram em 1776 a sua 
inde-penC:;ência da Inglaterra, lançando 
em sua Constituição, como primeiros, 
a definição, "All men are eqwü" - is· 
to é, todos os seres humanos são igua­
is_ Irrompe, pouco depois, na França, 
a célebre Revolução, cujo bi - centená­
rio foi lembrado há poucos dias. No 
Brasil, na mesma época, é enforcado 
e esquartejado Tiradentes, o nosso 
Mártir da Independência. 

Mas, independente desses fatos po­
líticos, 0S d,ois rivais descJ,e 1493, Por­
tugal e Espanha, iniciam na Europa 
uma luta de vida e de morte. Desde a 
'independência de Portugal, em 1095, 
esta nação sempre foi uma pedra no 
sapato da :Z;:;spanha. Também continua­
va sempre o interesse da França pelo 
Brasil. Em 1761 se uniram os dois e de­
clararam guerra a P.ortugal. A Espanha 
desejava incorporar Portugal e a Fran· 
ça, certamente, também tinha seus an­
seios secretos. As tentativas no Rio de 
Janeiro e em S. Luis do Maranhão não 
haviam dado certo_ 

Em -meados do século o Marquez 
de Pombal governava Portugal, como 
ministro onipotente. Sabia ele dos 
planos do seu vizinho, pois mantinha 
"olheiros" em todas as Cortes mais 
importantes. Seria pois mais uma ten. 
tativa da Espanha, de incorpol'-'lr Por­
tugal e que, como sabemos, não seria 
a última. Cinquenta anos depoiS, em 
1807, seria feita mais uma. Tentada 
mais uma vez, quando Napoleão enviou 
o seu General Junot, para acabar de 
uma vez para sempre com esse peque­
no reino, na beirada dlo Oceano Atlân­
tico. 

Mas nós estamos analisando os f:l-

tos oco_rrid05 i1à década . dos ｾ･ｓｓ･ｮｴｬｬＮＬ Ｎ＠

no século XVIII. Pombal, ministro 
omnipoder.oso, sabia, que ｳｾｵ＠ exército 
não poderia resistir ao ataque dos 
eventuais exércitos unidos francês e 
espanhol. Mas, quando .os mesmos che- · 

garam à fronteira de Portugal, eles fo· 
ram rechassados e tiveram que fazer 
meia - volta e voltar para casa. Um mi­
lagre? Mas, como havia acontecido es­
te milagre? 

Pombal sabia do sucesso de Frede­
rico o Grande, que, embora uma nação 
pequena, havia enfrentado nações pode­
rosas, como a Rússia e a Austria_ E 
convidou um dos generais do rei prus· 
siano, o Conde de Lippe, ·para vir a 
Portugal e transformar ,() exército por­
tuguês em uma força militar semelh:lrl­
te ao exército prussiano. O Conde de 
Lippe aceitou o convite e dispôs do 
tempo necessário, para atender aos an­
seios de Pombal. Uma das pl'o()Vidên. 
cias mais importantes tomadas pelo ci­
tado conde, foi a criação de um Regu­
lamento Militar, que mudou por com­
pleto o comportamento do soldado 
português. Tornou _ o mais disposto, 
mais dur.o, resolvido mesmo a sacrifi­
car a vida pela Pátria e não se entra­
gar jamais. O mesmo Regulamento Mi· 
litar foi mais tarde introduzido no 
Exército Colonial Brasileiro e escreveu 
o General Otaviano da Silva, que esse 
Regulamento Militar dos prussianos, in­
I-roduzido também no Brasil pelo Te­
nente General João Henrique Boehm, 
foi um dos fatores da maIor importân­
cia, para vencermos a Guerra do Para­
guai. 

Mas em 1762 a situação de Portu­
gal, apesar da presença do General 
Conde de Lippe em Portugal, a situa­
ção estava marcada pela dúvida. Tan­
to é, que Pombal resolveu preparar a 
mudança da Corte para o Brasil e não 
seria a última vez, que isto aconteceu 
e isto sempre, quando a França e a Es­
panha se uniam, para atacar Portugal. 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Mas em 1762 ficou resolvido providen­
ciar eventualmente a mudança da Cor­
te para Belém do Pará e para tal efei' 
to, Pombal despachou instruções, para 
deixar tudo ·preparado. Mandou cons­
t.ruir um Palácio de Governo, onde o 
rei iria residir e também uma Cate­
dral. É o mesmo Palácio do Governo 
ainda hoje usado como residência do 
Governador do Estado do Pará e a mes­
ma Catedral, que lá está, grande e 
faustosa. Ambos os edificas foram 
construidos, ,para acolherem a Corte de 
Lisboa, em 1762. O que porém não fo­
ra necessário, <porque acontecera o mi­
lagre. Os exércitos francês e espanhol 
foram rechassados e tiveram que vol­
tar para casa. Fôra um general prus­
siano .o autor dessa façanha, que mais 
uma vez salvara a existência desse pe­
queno reino, debruçado sobre as águas 
do Oceano Atlântico. 

Quém porém ficou particularmente 
encantado com este desfecho mais que 
feliz, foi .o Rei de Portugal, que, ao S8 

despedir o Conde de Lippe, para voltar 
para a Alemanha, mandou entregar ao 
mesmo seis canhões, daqueles massi­
ços, que se usava, naquela época_ 
Quando Lippe estranhou o presente e 
foi verificar esses canhões mais de 
perto: eram de puro ouro .,. 

Mas, a vitória de Portugal na Eu­
ropa, não resolveu os problemas aqui 
no Sul do Brasil. Os castelhanos consi­
deravam as Capitanias de Santa Cata­
rina e o Continente de São Pedro, 
atual Estado do Rio Grande do Sul co­
mo seu território, com base no que fô­
ra acertado em 149'4 em Tordesilhas. 
Porém Portugal já não reconhecia este 
Tratado fundando inclusive uma colô­
nia no Rio da Prata, defronte a Buenos 
AIres. Ao que deu o nome de S.acra­
mento. Mas a Espanha contra - ataccu, 
ocupando o .porto do Rio Grande. 

Foi essa a ép,oca,em que o Conde 
de Lipp€; conseguira evitar, fosse Por. 
tugal apagado do mapa como nação 

independente, c8:indo todas 'as colônias 
portuguesas, inclusive o Brasil inteiro, 
nas mãos dos atacantes. Seria quase 
uma reviravolta completa na História 
da Humanidade, no mínimo do Brasil. 
Pombal, lógico, também ficou satisfei­
tissimo e convidou o Conde de Lippe, 
a se transferir 'Para o Brasil, para aqui 
repetir a façanha. Mas Ltppe não acei­
tou, recomendou porém .o seu auxiliar, 
João Henrique Boehm, aqui no Brasil 
mais conhecido aos historiadores, co­
mo Joã,o Henrique de Bohm. Boehm es­
teve em Portugal durante um ano, ocu­
pando as funções de Marechal de Cam­
po do Exército Português. E se trans­
feriu depois para o Brasil, para aqui, 
segundo instruções recebidas de Pom­
bal, montar o Exército Colonial Brasi­
leiro, evitar que a Metrópole fosse sem­
pre novamente obrigada a organizar 
Expedições na Europa, para atender aos 
<.:hamados da Colônia, que era oBra, 
si!. 

Boehm passou a ocupar também 
n.o Brasil o posto mais elevado, na 
hierarquia militar, tanto é, que, nestes 
assuntos, possuia mais 'poderes, do que 
o Vice . Rei. Um detalhe importante, 
porque Boehm introduziu aqui algo, 
que até então não existia aqui: o pa­
gamento pontual do soldo aos soldados 
E passou a agir com rapidez, pqrque 
sabia ele perfeitamente, que a Espanha 
iria agir em seguida aqui no gul. Onde 
houvesse a possibilidade de criar uma 
tropa, seja de infantaria, de cavalaria 
ou de artilhar'ia, esteve Boehm pessoal­
mente e decorrido pouco tempo, estava 
formado o Exército Colonial Brasileiro. 
Não era lá grande coisa, apenas uns 
5 .000 sOldadós, mas estavam bem trei­
ｬｾ｡､ｯｳ＠ e equipados, prontos, para en­
trarem em ação logo em seguida. Os 
planos de Boehm eram, reconquistar o 
porto do Rio Grande e, caso fosse pre­
ciso, ir em socorro da Colônia do Sa­
cramento. 

E. q1!lando Boehm achou . chegado o 
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momento certo, ·embarcou junto com 
toda sua tropa até ｌｾｧｵｮ｡Ｌ＠ desembm'­
cou lá e fez marchar o seu pequeno 
exército, pela praia, até São José do 
Norte, ·pequena localidade situada de­
fronte à cidade do Rio Grande, que es­
tava ocupada ·pelos espanhóis. 

É interessante óbservar o compor­
tamento de Boehm. Passou a observar, 
dra e noite, o lado oposto, colhend<) in­
f.ormações dos pescadores, que lhes vi­
nham oferecer seu pescado e ･ｶ･ｮｴｵｾｩｳ＠
visitanLús, que lhes chegavam do outro 
lado, eventualmente espiões. Mas n[w 
falava, nem aos seus próprios coman· 
ciados, nem os próprios oficiais sabi:.1m 
o que passava na cabeça do seu com::m­
dante. Só sabiam, que o mesmo levan­
tava quase toda noite, de madrugada, 
ainda no escuro, para observar, o que 
se passava sobre as águas e do outro 
lado. E controlar pessoalmente os sen­
tinelas. Mantendo porém a tropa ･ｬｾ＠
prontidão permanente, dia e noite. 
Frontos para o ataque, que sabia ele, 
de forma nenhuma não poderia falhar, 
pois de outra forma todo o seu traba· 
lho teria sido feito em vão. 

E fói numa dessas madrugadas, 
ainda tudo escuro, que ele deu a 01'· 

dem de atacar. Surpreenderam o inimi­
go, que dormia na santa paz do ｾＧＳＭ

nhor e que não tiveram tempo, para 
organizar a defesa. Assim, 0 Rio Gran­
de, na época o "Continente de São Pe­
dro" voltou a pertencer a Portugal, is­
Lo é, ao Brasil. 

Madrid não gostou da notícia. Mais 
uma derrota, em tão breve espaço de 
tempo. Prepararam uma expedição mi­
litar, a maior, que jamais atravessou 
o Oceano. 19 naus de guerra, acomp3.­
nhando um exército de 9.000 :;,oldados, 
distribuídos em 96 navios de transpor­
te. Como se vê, a medida era para va­
ler. 

Isto fui em 1777. Chegando a 20 de 
fevereiro daquele ano na Ilha de Santa 
Catarina e em vista desse poderio mi­
litar gigantesco, as nove fortalezas e 

fortins construídos pouco antes pelo 
primeiro Governador da Capitania de 
Santa 'Catarina, Silva Pais, por sil'.al 
engenheiro militar, resolveram capitu­
lar, antes de darem um só tiro. E as­
sim Santa Catarina voltou mais uma 
vez, mas a ultima, para a posse dos es­
panhóis. Mas por pouco tempo, porque, 
neste interim, na Europa, Portugal e 
Espanha haviam se reunido, para tra­
Unem de dar um ｾｩｭ＠ p.ara as suas li­
yergências territoriais na América do 
Sul. E resultou o Tratado de Santo Il­
dcfonso, uma pequena localidade em 
território português, onde ficou 
convencionado, que Portugal desistiria 
do Rio da Prata e do Uruguai e Espa­
nha concordaria com a posse definitiva, 
:ie Portugal, de todas as terras situa­
das ao Norte do Arroio do Chuí. 

Re:;,olvido este problema, peb me­
nos até que ecledisse a guerra contra 
R.rJsas em 1852 e a Guerra do Paraguai, 
de 1864 a 1870 , Boehm voltou para o 
Rio de Janeiro, onde fixou residência. 
Não voltou mais para sua terra natal. 
E aqui elaborou um trabalho, em fran­
cês, recomendand.o a colonização do 
interior do Rio Grande do Sul por' co­
lonos lavradores, que, em tempo de 
paz, se ocupariam em plantar e forne­
cer ali:nentação para as cidades, mas 
que em tempo de guerra seriam convo­
cados, para defender as fronteiras do 
Brasil. 

Esta segunda metade do século 
XVIII trouxe em seu bOjo mais um de­
talhe dos mais importantes p(lra o fu· 
turo do Brasil. Aparentemente Pombal 
sentiu em seu Íntimo, chegando ã con­
clusão, que forças misteriosas ligavam 
alemães e p.ortugueses e que estas rela­
ções amist0sas poderiam muito hem 
ser estreitadas ainda mais. Ka ￩ｰｯ｣ｾＬ＠

a MetrópOle portuguesa chegou à con­
Ｌ ｾｬｵｳ￣ｯＬ＠ que sozinhos n !io lhes seria pos­
sivel, nem povoar, nem defender essa 
vastidão de terra, que representava, jfl 
naquela época, .0 Brasil. Que neste se­
t.or deveria haver a colaboraçfto de aI· 
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gtimá 6ut1'à na'ção, mas qué '-iõ'sse- !lm:­
ga. Com base nestes ,pensamentos, o 
Conselho Ultramarino elaborou uma 
Resolt:rção, em que reeonhece esta rea­
lidade recomendando, que 05 povos ale­
mães fossem convidados a colonizar na 

Brasil, excluindo porém nesta Resolü­
ção, expressamente, as nações cancor­
rentes colonialistas, os castelhanos, os 
franceses, os ingleses e os holandeses. 
Isto, praticamente, meio século antes 
de se iniciar, no tempo de Dom João 
VI, que esteve no Brasil de 1808 Ｓｴｾ＠

1821, a vinda de alemães, visando a 
fundação de : colônias agrícolas, .pois 0S 

alemães são, na essência, plantadores 
e, apenas em segundo lugar, indus.­
t riais. 

Foi Dom João VI, que criou a l c­

gislaçii.o necessária, para que súditos 
de nações amigas pudessem se fixar no 
Brasil, permitindo, que taIS cidadãos 
pudessem adquirir ·propriedade imóvpl 
no Brasil, que pudessem exercer a pro­
fissão de ::omerciante e fundar indús­
trias. Obedecendo assim às recomenda­
çôes contidas na Resolução do Conse­
lho Ultramarino, no tempo de PombaL 

Quem porém pôs em andamento 
esse projeto grandioso, foi a sua nom 
Dona Leopoldina, que conseguiu a ade­
são de Dom Pedro I e do seu ministro 
principal, José Bonifácio de Andrada e 
Silva. Ainda antes do brado de Dom 
Pedro I nas margens do Lpiranga, José 
Bonifácio despachou para a Corte aus· 
triaca, de.pois da d,err.ota de Napoleão 
em 181S o fiel da balança da política 
na Europa, um enviado especial, o Ma­
jor SchaefIer, que levou a missão de 
influenciar o Príncipe Metternich a fa­
vor da independência do Brasil, e, em 
seguida se fixar em um dos portos ale­
mães, onde deveria angariar, dentro 
desse fluxo enorme de emigrantes, que 
se dirigiam para os Estados Unidos, 
um e outro soldado com instrução mi­
litar e também famílias de colonos pa­
ra o Sul do Brasil. O espírito de Pom.. 

bai êstevg ｬ＾ｲ･ｾ￩ｲｩｴ￩｜＠ . qtiá'ndd 'J.õsé·: nÓbi-: 
Lácio tomou esta medida. 

O Batalhão de Estrangeiros, criado 
por Lei em 1823, era um ､･ｳｾｪｯ＠ espe­
cial de Dom Pedro "r, que sabia, ' que, 

uma vez declarada a independência, 
não mais pOderia contar com as tropas 
portuguesas estacionadas no Brasil. E 
.foi certamente a sua esposa, <?, impera­
triz Dona Leopoldina, que lhe deu a su­
gestão, de contratar para a sua Guarda 
Palaciana soldados alemães, 0'5 quais, 
após a derrota final de Napoleão, esta:­
vam à disposição. ' 

Schaeffer se desincllmbiu da me­
lhor maneira dessa sua missão. Fixan. 
do residência em Hamburgo, encami­
nhou para o Brasil, nos cerca 'de seis' 
anos, que estava lá, perto de -lO·.flOO 
emigrantes alemães, incluindo colonos, 
que, no começo foram fixados em Nó­
va Friburgo e depois em S::i0 Leopoldo,,' 
colônia agrícola fundada em 25 de: jU" 
lho de 1824. Assm, os projetos, tanto" 
do Conselho Ultramarino, como tam. 
bém do Tenente General João HenrI­
que de Bohm estavam em andamento. 
E poderiam dar um resultaqo mais que 
grandi.oso, caso não fosse a atração 
dos Estados Unidos para os emigrante!'! 
alemães em geral, pois, segundo esta. 
tísticas conhecidas, de 1840. até 1891 os 
Estados Unidos receberam, somente 
pelo porto de Hamburgo, cerca de 10'. 
milhões de imigrantes, quando oBra· 
sil recebeu em um século, de 1850 até· 
1950 apenas cerca de 430.ÜOO alemães. 
Assim toda a potência, que os emigran­
tes levavam consigo, foi se expandir 
principalmente nos Estados Unidos, . 
com os resultados, que hoje nós conhe­
cemos. E não deixa de ser interessante 
saber, que no último Censo realizado 
em 1980 nos Estados Unidos, mais da · 
metade da -população branca, isto é, 
51 % declarou, que descendiam de imi­
grantes alemães. 

S3.bemos, pela História da Coloni. 
zação do Brasil, que a Nova Fributgo 
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é' a. São ' LeoPoldo· s.é segull'al'r'l ' gr.?nde 
número de fundações de colônias ale­
mãs aqui no SuL Basta lembrar-nos de 
JOinville, de Blumenau, de Brusque, 
de São Bento do Sul, d:;) Jaraguá do 
Sul e muitas outras, hoje esteios im­
portantes do progresso do BrasiL 

Mas, a colaboração dos alemães 
não cessou com a fundação desse gran­
de número de colônias agrícolas, tam­
bém no Rio Grande do Sul, que hoje já 
se estendem ·pelo interior do Paraná, 
Mato Grosso e até Goiás, garantindo 
para o Brasil essas safras fenomenais 
de grã,os e outros produtos agrícolas. 
É verdade, o que não devemos esque­
cer, desde 1874 ajudados pelos imigran. 
tes italianos e seus descendentes, Ale­
mães e italianos: dois povos essencial­
mente plantadores, assim como .os ja­
poneses. Onde essa gente se fixa, sur ­
ge, como por encanto, a riqueza, a 
prosperidade. Transformando em reali­
dade a previsão de Pero Vaz de Cami­
nha: "Em se plantando, tudo se dará 
nesta terra maravilhosa('. Como se vê, 
basta plantar ... 

Em 1852 o Brasil estava em guer­
ra, não vamos dizer, cO!1tr'a a Argenti­
na, mas contra o seu ditador Rosas, 
que estava perturbando o sossego na 
região do Rio da Prata. Nessa guerra, 
por sinal breve, aconteceu uma batalha, 
a de Monte Caseros, n2. fronteira do 
Rio Grande do Sul, porém do lado :lr­
gentino. Esta batalha foi decisiva e foi 
ganha pelo Brasil. Rosas foi derrotado e 
nha pela Brasil. Rosas foi de.·rotado e 
fugiu para a Europa. Aliados dos bra-
511eir.os foi um batalhão de al'tilh:uia, 
que se constituia de artilheiros contra­
tados pelo Governo Imperial na Ale· 
inanha, em tempo hábil, p,ois nós aquí 
sabíamos, que essa guerra era inevitá­
vel e havíamos contratado alguns mi­
lhares de soldados alemães, o que na­
quela época era possível, com alguma 
astúcia, porque o Governo Alemão era: 
contra essas contratações. Esses arti-

. lheiros alemães ficaran'Í: conhecidos nli 
História do Brasil como os" Brum­
mer", uma expressão onomatopáic;t, 
pois imita o ruido provocado pelos ca­
nhões, ao serem disparados ao longe. 
O General Bertoldo Klinger, Chefe da 
Revolução Paulista de 1932, escreveu 
um livrinho sobre essa batalha e onne 
o mesmo destacou a atuação daqueles 
artilheiros alemães, que contribuiram 
c em muito, para a vitória dos brasi­
leiros. 

E, por simples sentimento de jus­
t.iça, temos que lembrar a p;1r ticipaç1í.o 
dos voluntários alemães na Guerra do 
Paraguai, de 1864 a 1870. Igualmente 
como no caso da Guerra contra Rosas, 
tam bém esta nossa guerra ｮ ｾ ｬｏ＠ foi con­
tra o Paraguai, mas contra o ditador 
Francisco Solano Lopes, que queria es­
tender o seu território até o Oceano 
Atlântico, incluindo em seu território 
mais ou menos os atuais Estados do 
Paraná, Santa Catarina e eventualmen­
te também o Rio Grande do Sul e o 
Uruguai. Último estertor do Tratado 
de Tordesilhas, pelo qua.l todas estas 
terras pertenciam realmente a0S caste­
lhanos e .o 'ditador paragu:J..io certa,­
mente queria assumir esta rica henm­
ça, ignorando, que a Histórja já havia 
enterrado esse Tratado. 

Também esta guerra, desde o iní­
cio quase foi decidida por duas bata­
lhas, uma naval, do Riachuelo e outra 
campal, a de Tuiutí, esta' última a 24 
ele maio de 1863. A maior e a m ais 
sangrenta batalha campal jamais tra­
vada em terras da América do Sul. 
Dela participaram todos os exércitos 
dos quatro paises empenhados nesta 
guerra, de um lado os brasilieros, cs 
uruguaios e os argentinos e do outro 
lado, .os paraguaios. Seja lembrado 
aqui, que o citado dltador já se vinha 
preparando há muitos anos para esta 
guerra, possuia o maior exército do 
continente, cerca de 80.aOO homens 8ffi 

armas, uma gente bem treinada. E ha-
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via construído ao longo do Rio lPara­
guai diversas fortalezas, cuja conquista 
atrasou o final da guerra. Mas a guer. 
ra em si foi decidida em Tuiutí. 

No auge da luta, as forças pure­
ciam equilibradas. A decisão final de­
'pendia de um esforço extra, de um 
dos lados. E o ditador resolveu desfe­
char este golpe, para decidir a batalha 
a seu favor. Dispunha o mesmo de 
uma Cavalaria fenomenal, mais de 
2.000 cavalos, que o ditador resolveu 
lançar contra um setor da frente ele 
batalha, onde lhe parecia, a resistên­
cia dos brasileiros era a mais encarni­
çada. Era a trincheira dos artilheiros 
voluntários alemães gaúchos. 71 arU­
lheiros, que em grande parte já haviam 
participado da batalha de Monte Case­
ros, em 1852. Haviam recebião recen­
temente, importados diretamente da In­
glaterra, canhões novos, Armstror.g, 
na época 05 melhores. Sobre ･ｾｳ｡＠ mu­
ralha de canhões é que Francisco So-
1ano mandou a sua cavalaria atacar. 
Puro ato de desespero. Salva após sal­
va forl'lm disparadas contra essa ava­
lanche de cavalos, que tentavam se 
aproximar a galope. Tiros disparados 
por gente, que sabia lidar com ｣｡ｮｨ￵ ｾｳ＠

e em breve, daquela luzi da cava.laria 
paraguaia, a mais bonita, a melhor da 
América do Sul, .o que restava, era 
uma montoeira de cavalos mOI tos ou 
feridos, se debatendo no chão, esrr,a­
gando 05 seus cavaleiros, reduzindo a 
zero a última esperança do di.bdor, de 
vencer esta batalha, a primeira em ter­
ritório paraguaio. 

Durante este desfecho, o General 
Sampaio, ferido de morte, caido sobre 
um dos canhões e aõraçando o cano 
desse canhão, gritava de punho cerra­
do contra 05 atacantés: "Por aqui Vo­
cês não passam! Por aqui Vocês nã!1 
ｾ｡ｳｳ｡ｩｮ＠ ! !" 

E não passaram. Estava decidida 
a batalha, a favor do Brasil. Os volun­
tários alemães gaúchos, os que durante 

longos anos haviam sido colonos, ha­
viam transformado em realidade o so­
nho do Tte. General João Benrique de 
Bohm: '-Em tempo de paz, colonos, em 
tempo de guerra, ｳｯｬ､｡､ｯｳｾ ［ ＧＮ＠ Mais uma 
vez, 05 "Brummer" haviam cumprido o 
seu dever. 

Mas os nossos Vcluntários da Pá­
tria alemães, de Joinville, de Blumenuu 
e de Brusque, quando chegaram ao 
teatro de operações, em Corrientes, 05 

a ossos voluntários, entre os quais dois 
suiços, foram destacados pelo Alto­
Comando Aliado para guarnecer mili­
tarmente a canhoneira 'ARAGUARY", 
comandada pelo Tenente Luís de Hoo­
nholtz, mais tarde Barão de Teffé e 
sogro do Marechal Hermes da Fonseca, 
Presidente da R8pública de 1910 a 1914. 

A iI'ipulação dos r..ossos navios de 
guerra era constituída normalmente 
apenas de marinheiros, ,para 05 servi­
ços de bordo e de navegação, maqui­
nistas, foguistas, etc_ Para as ações de 
guerra, esses navios recebiam guarni­
ções especiais, artilheiros e carabinei­
ros, de tropas de terra. Nossos volun­
tários foram pois na época autênticos 
precursores dos atuais fusileiros na­
vais. 

Embarcados em vários navios úe 
guerra, os voluntários de J.ôinville, de 
Blumenau e de Brusque participa:2.rn 
de diversas ações de guerra, por exem­
plo, conduziram o Géneral Osório ､ｩｲ･ｾ＠
tamente até às barrancas do Rio Para,­
ná, do lado do Paraguai, quando OSó­
rio saltou, como primeiro, em territó­
rio inimigo. Uma ação perigosa, mas 
que deu certo. Guarneceram também o 
n.avio de guerra "CISNE", com que o 
Alto - Comando a.liado, generais e a:­
mirantes das três potências aliadas, 
Brasil, Ur.uguai e Argentina, subiram 
no Rio Paraná, sob o tiroteio dos for­
tins paraguaios, ,para localizar o me­
lhor ponto, no lado oposto, para 3, tra­
vessia do Rio Paranà e iniciar a inva­
são do território paraguaio. E afinal, 
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ｱｾ｡ｮ､ｯ＠ a guerra estava ·€J.uase no fim, 
os ｮｯｾｯｳ＠ vúluntários 'Policiaram o 
Qua;rtel - Gé)neral do Marechal Conde d' 
Eu, Comandante em Chefe das forças 
brasjleiras do Paraguai. 

Meus caros ouvintes: 

Resolvi terminar por aqui o n'!e11 
trabalho. POderla,casó 'ãssim fosse ne· 
cessário, produzir um trabalha muito 
mais amplo. Assunto, realmente n8.0 
falta. Procurando .assunto, assim me 
parece, o mesmo aumenta .em progres­
são geométrica. E vem se expandind'J 
também nos (jias .em que vivemos, 
q,uando vem ,surgindo sempre novos 
casos de cooperação dos alemães, nos 
mais variad,os setores. Mas resolvi res­
tringir este ;trabalho apenas para os 
c'asos de cooI:>€ração dos alemães no 
descobrimento, na ocupação do solo 
brasileiro e Na defesa deste mesmo so­
lo, principalmente contra eastelhanos e 
i'-ranceses. 

A partic1pação dos alemães na es­
t.rlituraçã.o da Oultura no Brasil daria 
assunto de sobejú para um livro. A 
lli,stória da Imigração alemã no Brasil 
daria assunto para uma obra d= mui­
tos volumes. E a industriali7.l1ção d o 
ｂｲｾｳｴｬＡ＠ 3 á . peNsaram? Vam os deiKar de 
lado ,8.3..0 Paulo, o Rio de Janeiro e Mi· 
nas Gerais. Vamos apenas nos lembrar 
desta nossa terra mais querida, f:·:mta 
Catarina: aqui em JoinlV'ille, as Indüs­
trias Hansen, a Fundição 1'upy, a Con­
sul, a Em1;)raco, depois em Jar'aguá do 
Sul a WEG, em Blumenau a Hering, em 
B:rusque, a Renaux, em São Bento no 
Sul o Klimmecl, e muitas .outras ma,tE, 
que não me é possivel citar espcci2.l­
rnente: praticamente todas ocupando 
lagar de destaque no contexto inClus­
til'ial do Brasil e mesmo da América 
d0 Sul. 

Ficando por aqui, estou certo . de 
haver foca.lizado, com isenção, uma ｳｾ ﾭ

rie de aspectos da presença dos ale­
mães na · construção daquilo, que hoje 

chamamos F'ÁTmA BRASi'LElRA. E es­
sa colaeoil'ação foi imensa, quase infini­
ta, impossivel de se avaliar por inteiro. 
E hoje o Brasil é o qlJe está aí, o deve 
toa parcela à contribuIção espontânea 
dos alemães, desde ° descobrimento, 
até os dias atuais. Os alemães sempre 
[oram aliados e amigos, tanto de Por­
t.ugal, como também do Brasil. Se:npre 
consideramos o Brasil também nossa 
Pátria. Ainda recentemente o Mercado 
Comum Europeu se abriu para Portu­
gal, acolhendo este pequeno país, que 
nos meios econômicos europeus é co· 
nhecido como "a esquina pobre da Eu­
ropa", como membro e para todos .os 
efeitos, que já estão começando a se­
rem sentidos. Por detrás dessa incor­
poração econômica de Portugal no 
MCE estava a República Federal da 
Alemanna, que com este g.esto deu 
mais uma .demonstração, que a amiza­
ele entre os dois paises não fica apenas 
nas palavras amistosas pron1J.Il.ciadr.s 
por ocasião das visitas dos Chefes de 
Estado. 

Meus caros leitores: 

O presente trabalho está perseguin­
do, dAsde o início, um objet.ivo de alto 
nível. É preciso formar e fortalecer 
sempre mais uma fraternidade ｩｾ､ｬｓｦＺＬＧｊﾭ

lúvel, seja entre POrtugal e Alemanha, 
seja entre a Alemanha e o Brasil. Nós 
sOmOS POYOS fraternos, pois nós nasce­
m.os fraternos. Diapte dessa imensiq,áo 
de cooperação, que se extenq,e já por 
longos 1.500 anos, certamente eSLú na 
llora de se tomar providências, para 
que faturam ente esta nossa fraternida­
de jamais possa ser quebrada em hipó­
tese alguma. Que jamais pSSS'l ser 
lOmpida por alguma nova guerra. As­
sim como nós brasileiros recusa.mos e 
veementemente qualquer ação bélica 
contra Portugal, a mesma mentalidade 
deve fazer parte do noss-o pensar políti­
co e paar sempre, no que diz respeito 
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à Alemanha. Mantendo firme, pelos sé­
culos afora, a mesma fraternidade, que 
já nos acompanha fazem 15 séculos. 
Um fato, que nos deixa a todos inten-

'UJWUAÇÃO/COI,ONIZAÇÃO 

samenLe felizes, sejamos brasileiros lu­
sos, sejamos brasileiros teutos. 

ADOLFO BERNARDO SCHN.EIDER 

Questão Racial ou Questão Política? 
DER URW ALDSBOTE 

Sábado, 25 de Maio de 1901. Ano 8 

A Questão R.aciaJ (lU). 

Barbosa Lima, que nós cita­
mos no final em n0SSO artigo an­
terior, não é um mau estilista. 
Numa línguagem entusiástica e 
floriçla expõe suas af,lgústias pa­
trióticas. Ele entende até, acertar 
o tom da profecia da velha liga, 
quando profetiza ao seu povo a 
desgraça que os estrangeiros ain­
da trariam ao seu paí-s. Não s6 o 
pé'rigo ,alemão, mas também 'o 
itali.ano lhe r.ouba o sono. Perigo­
samente ele prevê o expectro da 
desnacionalização; já antevê, no 
Congreso Nacional. "Rio de Ja­
neiw será a cidade dos estrangei­
ros" meio B,oma, meio Berlim. O 
estrangeiro tomaria, o poder e aos 
filhos da terra só seriam ainda 
permitidos. Alerta! Brasileiros e 
se pr,eparem para a luta santa pro 
aris et doeis! 

Fra,s.eologia·,!! Ex,eesso retóri­
c.o! O pe-rigo estrangeiro é um te· 
m.a agradecãdD, para empregar 
decLama,çôes patrióticas, com a 
qual se pretede enc0brir a pobre­
za de pensamentos positivos. EIs· 
mesmo não pode criar e por isto 
quer impedir que outros o façam. 

Que Brasil sofre de outros 
males, do que da supremacia dE' 
estrang;eiros, todos tem conheci­
mento. Se a gente expulsasse os 
Ｎ ｻＺＩｾ ﾷ ｡､ｯＬｳ＠ este :pa1ís não\ lucraria. 

nada, mas pe·rderia muito. Será 
que os es.trangeiros são culpados 
das habituais fraudes eleitorais, 
que fez da República um quadro 
deturpado da incapacidade admI­
nistrativa que sobrecarrega o po­
vo com impostos, sem fazE·r algo 
de útil - com uma pala.vra. são 
os estrangeiros culpados da visí­
vel corrupção política? E tem os 
estrangeiros a responsabilidade 
pela atu aI crise econômica. da 
qual ele·s são justamente os mais 
atingidos? 

A nosso ver seria mais pa· 
tri6tico, pensar numa melhor or­
ganiza.ção administrativa e dar 
mais atenção aos problemas eco­
nômicos do que fechar os olhos 
diante destes males e fazer com 
constante maldade, alarde contra 
os €-strangeiros. 

Da ambição natural dos imi­
grantes em conservar seu idioma 
E' costumes, não surge nenhum 
perigo para a conservação da 
União, tão pouco da ex.igência em 
destacar na prática, seus direitos 
garantidos constitucionalm€·nte. 
E se mesmo alemães ou italianos 
esti vessem representados no Con­
gresso como deputados, então 
parti·cipariam como cidadãos 
brasileiros, nas d€·::isões sobre o 
bem estar do país e ficariam 
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atrás de seus colegas brasileiros, 
em vontade de trabalhar e patrio­
tismo· Não há nenhum motivo 
(m ignorar a participação de ale­
mães e italianos no corpo legis­
lativo. 

Se dedicar seriarnente as 
questões vitais do povo brasileiro, 
reformar a administração basica­
mente, promover a coronização e 
fazer com consciência prática po· 
lítica econômica: isto é realmente 
patriotismo. Mas os senhores n2.0 
ultrapassam da palavra patrioti.5· 
mo. 

o que faria mal ao país, se 
de fato se decidissem em arren­
dar a ferrovia central. anulassem 
a lei de cabotagem e vender o 
Loyd Brasileiro a uma Cia. capi­
talista estrangeira, já que a mes­
ma não pode viver nem morre-r? 
Seria tão pouco em prejuízo di'!' 

mesma, como é terem colocado 
um alemão na direcão do ｂ｡ｮｾｯ＠
da República, para " pôr ordem 
nele, quando o caos estava diante' 
da porta . 

Os senhores que nos gover­
nam, farão bem em dirigir seus 
olhos primeiro ao que realmente 
o país precisa, a promoção dos 
mtE:-resses materiais. A questão 
do idioma que Barbosa. LilT.a 
aborda, terá uma resposta mais 
tarde· Nós não achamos impossí­
vel que no futuro no Brasil, o ale­
mão e o italiano terão o seu des­
taque junto ao idioma português, 
assim como na Suíça ao lado do 
idioma alemão, o fr"ancês c o ita­
liano têm os m8smos direitos· 
Para a união política da Suíça 
não surgiram desentendimentos 
:relos múltiplos idiomas. 

Diante desta perspectiva o 
que se relaciona a ela, como dis­
semos· nenhuma é urgentE'" É 
preciso deixá-la amadurecer. Mas 
os jacobinos que nada vêem de 

importante numa reorganização 
administrativa e não entendem 
muito das que·stõe.5 econômicas. 
precisam de uma irea, na qual 
possam atuar. Ali a instigaçãO 
contra os estranhos vem R propó­
sito. Aqui não é necessário estu­
áos e conhecimentos; emprega-sc 
apenas alguns títulos de destaque. 

Mas uma coisa não se deve 
esquecer. Os portadores das pala­
vras do nativismo são quase to­
dos políticos profissionais, médi­
cos, advogados, estudantes, poli.­
tizadores, EtC., e seus seguidores 
E:8 recrutam na maioria com as 
camadas mais baixas da popula­
ção dos grandes centros. A sólida 
camada média na qual se incorpo · 
ram as qualidades simpáticas e 
respeitadas do povo brasileiro, as 
classes realmente produtoras es­
tão afastadas destas manobras 
indignas. Estes se importam mes­
mo muito pouco com o que aqui 
no país se chama de política, pois 
partLcipar da corrupção não que­
rem e para combater contra o 
siEtema prejudicial talve·z lhes 
falta energia. 

Para finalizar· mais uma pa· 
lavra, sobre o jogo do nativismo: 
que vemos crescer em nosso 
meio. É uma prova. Grande em 
palavras, pequena em ações, inca­
paz para uma criação útil e sem 
compreensão para deveres econô­
micos· Mas cheio de artimanhas e 
nunca acanhados em suspeitar o 
adversário. Cada palavra ao aca­
so é virada e deturpada até uma 
convocação à traição da pátria, 
até que surge no mínimo uma o­
fensa à Nação Brasileira. Então 
os tambores entram em ativida­
de. Bum! Bum! Bum! E os jaco· 
binos encontram auxílio nestas 
manobras entre os que se dizem 
alEmães. isto é o humor do fato. 

Ass:: E. F. (Eugen Fouquet). 
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AUTORES CATARINENSES ｅｎｾａｓ＠ ATHANAZIO 

"A Verdade Fantástica" 
Embüra pernambucano de nascimento, Oliveira e Silva 

(1897 í 1989) viveu muitos anos Em nosso Estado, como advogado e 
magistrado. ligando-se para sempre à, vida cultural e judiciária ca.ta­
l'.inem:e, tendo -mesmo ocupado uma cadeira na ACL. Poeta, ensaísta, 
romancista- memorialista e jurista de renome, seu conhecido "Códig0 
de Processo Civil" me acompanhou ao longo da vida profIssional e des­
cansa hoje entf\;: os livros consE.ofVados apenas pelo valor afetivo. 

Dentre seus múltiplos trabalhJs, um existe que mexe com to­
dos que SE' dedicaram às carreiras jurídicas e ao estudo do Direito. Re­
firo-m8 ao romance "A Verdade F,mtástica" (Editora Aurora - Rio 
- - 1935), que considero uma das grandes obras nacionais que romanti­
zam fatos elo foro- Muito aplaudido pela crítica c pelos leitores, na 
época de seu lançamento, não merece o 81:>que<::imento em que se encon­
tra, ainda mais quando o país vive em plena lit erdade democrática e 
o Tribunal do -Júri, expressão da soberania popular, está valorizado· 
Foi por isso, e também por uma pitada de saudade do criminalif-ta que 
eu queria ser, que rdi esse romance que me foi oferecido pelo ami­
go José Finardi. 

A trama do livro, embora simples, prima pela inverossimilhan­
ça e pode ser _ reduzida a poucas palavras: acusado de um homicídio 
ü personagem abandona a verdade· verdadeira - a pura e simples nc 
gativa de autoria - para sustentar uma tese absurda - o acidente 
muito vago em que a vítima teria caído de um a.vião em vôo sobre 
o mar. E isso porque. sE'gundo o advogado defensor, o Júri aceita­
ria corl1 mais facIlidade essa versão maluca e complexa que uma o.le­
gnção banal em rrocessos criminais como a negativa de autoria, re­
curso surrado por incontáveis acusados, mesmo contrariando fortes 
evidências, e por isso desmoralizado- O julgamento final ｲ･ｶ･ｬ｡ｲｪｾＡ＠

que o defensor tinha razão, obtendo a abSOlvição unànime do acusa­
elo, mesmo sust.::;ntando aquela "verdade fantástica." 

No correr dessa narrativa envolvente, o autor desenvolVEU au­
têntica aula de psicologia. criminal. demonstrando a apan:'l1te propen-
88.0 humana pelas COisas xnais complicadas. As figuras do juiz, do 
promotor e do advogado, com suas mentalidades próprias e dE-forma­
ções profissionais, o raciocínio de cada jurado, influencbdo pelas res­
ｰ･｣ｴｩｶＺｾｳ＠ profissões e a formação de cada um, o pensamento do réu 
durante o próprio julgamento (coisa em que ninguém pensa), as opi­
niões das testemunhas, peritos €. funcionários, tudo é colocado com 
habilidade não ficção, sem pormenores desnecessários ou cansativo'S 
detalhes técnicos. O próprio ambiente do Tribunal, num vf.Jho e carco­
mido prédio onde as deficiências materiais estão evidentes (como 
sempre ___ ), está retratado com fidelidade no romance, não faltando 
as manisfestações da assistência, os re·pórteres e até o jovem român-
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ti co , apaixonado pest rrwrten peia vítima. de qUê'fi nada maiS tinha 
visto que algumas fotos de jornal. 

Fenetrando nos insondáveis labirintos da alma humana, o ro­
mancista mostra como nem sempre a mentira tem pernas curtas e co­
mo, par outro lado, ainda que por tortuosos caminhos. a justiça se 
realiza. 

'0S 7.0 ANOS DA ACL 

Estive em Florianópolis para a solenidade comemorativa dcs 
70 ãilOS de Academia Catarinense· de ｌ･ｴｲ｡ｾＬ＠ realizada no auditório 
do Palácio Cruz e Sousa. Na ocasião foi lançada a. "Antologia da 
ACL"· alentando voulme que contém o currículo e alguns textos es­
colhidos de cada um dos acadêmicos, na ordem das respectivas ca­
deiras. cujos patronos e titulares anteriores também estão relaciona­
dos. A apresentação é da autoria do incansável crítico Lauro Junke5. 
que também lançou, no mesmo dia, o volume "Os M.elhores Poem::!s 
de Luís Delfino", publicado peja Editora Global e pela ｓ･｣ｲ･ｴ｡ｲ ｾ ｡＠ da 
Cultur::t do Estado, ainda na. gestão da Secretária Zuleika Mussi Len­
zi. A organização, ｾ･ｬ･￧￣ｯＮ＠ biobibliografia, fortuna critica e ensaio 
introdutério, por sinal excelente, são também de Lauro Junkes, cuja 
J.)::tlest ra deixou nít;da a importância da obra, colocando o grand.e 
poE.t.a ｣｡ｴ｡ｲｪｮ･ｮ ｾ ･＠ que morreu inédito em livro ao alcance do públíco 
e numa coleção que abriga as maiores expressões da poética e'fi lín­
gua portuguesa. 

NOTíCIAS E EVENTOS 

"Fragmentos Urbanos" foi o título da mostra de pinturas de 
Guilmar Maria Vieira Silva, levada a efeito no saguão do BESC, em 
Balneário Camboriú. Nascida nessa cidade e radicada há muHos anos 
em Curitiba, a artista expôs em cojunto de óleos sobre tela em que re­
Tela sua visão muito pessoal e criativa da paisagem urbana, desven­
dando detalhes só perceptíveis pela sensibilidade da pintora. O evento 
foi prestigiado por um grande número de pessoas. 

A Fundação Cultural de Rio do Sul promoveu movimentada noi­
te de arte. Na Galeria de Arte Curt Schroeder, daquela cidade, foram 
lançados poemas de· Lindolf Bell gravados em camisetas (Corpoema<:) 
e o fascículo t:iobibliográfico do mesmo poeta, publicado pela Funda· 
ção Catarinense de Cultura. na. série Autores Catarinenses. Acontece­
ram ainda a exposição coletiva. dos artistas plásticos locais, a perfor­
mance "Corpoema" e um recital de violão. 

No Espaço de Arte Açu - Açu, em Blumenau, foi lançado o novo 
livro de poemas de Martinho Bruning - "Textos Mínimos", - onde O 
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festejado poeta reúne seus mais recentes trabalhos. Na mesma noite 
foi aberta 3, exposição de ph1turas de Julieta Bruning, esposa do poe­
ta, autora de obra muito festejada e portadora de extenso currículo. 
Muitos aficcionados da pintura e da poesia estiveram presEntes. 

No mesmo local foram expostas ao público as expres:=: i,,-as 
aquarelas de Erica Araújo, também detentora de considerável curri­
culo profissional e artístico. Dois livros, um de poemas e uma anto­
logia de auiores do Estado, foram autografados na mesma ocasião. 

A exposlçao fotográfica de Joi Cletison Alves denominada 
"Moro em Florianópolis" foi aberta no saguão da Fudação das Esco­
Jas do Planalto Norte Catarinense, na cidade de Canoinhas. O even­
to foi muito prestigiado e contou com o apoio da UFSC, da P refeitu­
::'a de Canoinhas e de outras entidades. 

Agora dirigido por Gerd IKaotz, o ｄ･ｰ｡ｲｴ｡ｭ･ｮ｜ ｾ ｯ＠ de Cultura de 
Balneário Camboriú está publicando o boletim "Que Fazer". cujo se­
gli.ndo número está circulando. Publicado mensalmente, e·le pretende 
informar tudo que ocorre na cidade e na região sobre cultura, turis­
mo e Jazer, incentivando assim essas iniciativas. 

Editado por Joel Rogério Furtado, Procurador de Justiça e 
poeta. volta a circular Em nova fase o "Boletim Inf0rmativo da Pro­
curadoria - Geral de Justiça." O órgão contém informações de inte­
resse do Ministério Público, assuntos institucionais e administrati­
vos, além de noticias sobre· eventos culturais envolvendo a classe ou 
seus inte·grantes. O Ministério Público está também reativando seus 
nt..cleos de estudos, agora com maior amplitude. O Núcleo de Blume­
nau, ao qmü me integro, 0 coordenado pela Promotora Rosa Maria 
Garcia. 

Estão circulando novos números das revif:tas "A Ilha", publi­
cação do grupo literário cio mesmo nome, ela cidade de Joinville. e 
,. A Figueira", editado em Florianópolis. Aml:.'Üs contém poemas, crô­
nicas e notícias culturais. 
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Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (111) 
Pc. Antônio Francisco Bohn. 

Termo 19: Visita Pastoral de 
Dom João Becker à paróquia, em 
01. 06 .1911 . 

Anexos ao Livro: recortes de 
jornais: A Inundação de Outubro 
(Blumenauer Zeitung de . . ... . . 
07.10·1911), A Inundação do Va­
le do Itajaí (Jornal A Época, de 
07 .10 .1911), A Inundação de 
Blumenau (Jornal A Época. de 
07.10'.1911) , A Inundação (Jor­
nal A :Época, de 21.10 .1911), 
Primeiras notícias. Primeiras Im­
pressões. O pânico da população 
(Novidades, de 0,1.10 .1911). 

Obs: (Segue-se nova numera· 
ção de termos). 

Termo 11: la. Eucaristia na 
capela de Gasparinho de 46 cri­
anças (22.10,), em Ilhota, de 26 
crianças (25.10.), em Luiz Alvos 
de 18 crianças (09.11.) . em Luiz 
Alves de 35 crianças (14.11.) , e 
na matriz de 27 crianças (08·12.). 

Termo 12: Mandamentos so­
bre as fáb'ricas (Resenha Eclesi­
ástica, ano I, agosto de 1911. nO. 
6, pág. 85). 

Termo 13: Pastoral Coletiva 
dos Srs. Arcebispos e Bispos para 
1911 (sem data). 

Termo 14: Terceira Carta 
Pastoral de D. João Becker "Pro 
Ecclesia et Pontifice" (sem data). 

Termo 15: Comunhão geral 
da mocidade na intenção do papa 
Pio X (sem data). 

Termo 16: Relatório anual de 
1911: total de habitantes da pa­
róquia (6.200) , famílias católicas 
(1.030), famílias não cató!ic:ls 
(30). Falam o português quase 
todos, o italiano (.t00 famílias) , o 
alemão (140 famílias), o polonês 
(1 família) . 

Casamentos (50') , batizados 
(295) , confissões (9.995) . visi tas 
aos enfermos (98), confessados 
(98), viáticos (93) . unções (92), 
pregações (400) , com unhões 
(9.971 ) , las. Eucaristias (260), en· 
comendações (51), óbitos (65). 
Constam também os relatórios 
das cape-las de Santo Antônio de 
Pád.ua (Gasparinho) , São Sebas·· 
tião (Ilhota) , Nossa Senhora do 
Rosário (Baú) . Sagrado Coração 
de Jesus (Belchior), escolas pa­
roquiais, associações, número de 
jornais e revistas recebidos. 

ANO DE 1912 
Termo 1: Renovação das pro· 

messas do batismo, em 01.0l. 
Bênção do incenso, água e giz , 
em 06.0l. 

Termo 2: Renovação das pro­
visões de: vigário encomendado, 
de coadjutor (até 31.12), de ce­
lebração de missas nas capelas e 
dos conselhos de fábrica da ma­
triz e capelas (até 31·01.1913). 

Termo 3: Comemoração do 
aniversário da aparição de Nossa 
Senhora de Lurdes, em 11.02. 

Termo 4: 1°. Congresso Sa­
cerdotal Diocesano, de 17 a ... . 
19.01.1912. 

Termo 5: Reabertura da es­
cola paroquial com Ei6 alunos. em 
01·02. 

! Termo 6: Quarta Carta Pas­
toral de D. João Becker sobre: O 
Clero e sua missão moderna, em 
09.03. 

Termo 7: la. Eucaristia de 48 
crianças na matriz, em 14 . .04. 

Termo 8: Nomeação de Fr. 
Anselmo Eoeckenholt como novo 
vigário de Gaspar, em 15·04. 

Termo 9: Missões em Belchi-
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Oi' c6111 grande participação pOlm­
lar, de· 03 a 10.04. 

Termo 18: Estrução €. Manda­
mento sobre a Visita PastoraL 
em março de 1912. 

Termo 11: Procissão do SS. 
Sacramento, em 09.06. 

Termo 12: Quinta Carta Pas­
toral (despedida) de D. João Bec­
ker (sem data) . 

Termo 13: Relatório anual de 
1912: número de hahitantes de pa­
róquia (6.300), católicos (6.175), 

UM POUCO DA HISTóRIA DE APlúNA 

não çatóÜcos (125), casamentos 
(96), batizados (294), confissões 
(10.459), visitas aos doentes (78) , 
'v:iáticos (59), 'unções (59), 'iaS . 

Eucaristias (172) , encomenda­
çtÕes (41) , comunhões '(10..844:). 
Rela tórios das capelas pertencen­
tes à paróquia: S. coração de Je­
sus (Belchior) , Santo Antônio 
(Gasparinho) , São Sebastião 
(Ilhota), N. S. do Hosário (BaÚ') . 

(continua) 

(Extrafdo do livro de M. Deretti - " Apiúna nos meus apontamentos '') 

Como viviam os primeiros colonos 
"Come le bestie dobb:an riposar", (Canção dos imig rantes) . 

As construções eram rústicas. Os palmitos supriam a falta de 
material. As estacas eram de madeira e os palmitos rachados ao meio 
ou inteiriços alinhavam-se para fazer as paredes. O chão batido era 
o assoalho. "As palhas substituiam as telhas, sobrepostas sobre os 
caibros de palmeira, divididas em partes iguais". 

Pedaços de troncos de árvores serviam de cadeiras. Caixões va­
zios, de mesas. "As camas eram de pedaços de madeira amarrados 
com cipó". A iluminação era feita com lamparinas alimentadas por 
sebo ou banha. 

Com o tempo, os lotes doados pelo Imperador a cada família, 
tornaram-se pequenos. Media cada um 200 metros da frente por 1000 
de fundo. A princípio os colonos acharam ser muita terra, pois em 
suas pátrias, nunca tinham possuído tais extensões. Mas, em vista de 
sua numerosa prole, já não chegava. E várias habitações se levanta­
ram no mesmo lote, para abrigar os filhos casados do "patriarca". 

Introduziu-se também o costume d€-, reunidos todos os irmãos 
desistirem da propriedade em favor de um só, geralmente o caçula, 
,com a condição deste sustentar os pais em sua velhic€·. Os irmãos de­
sistentes iam à procura de outros lotes, em geral perto dos parentes. 
Mas este primitivo sistema agrário nem sempre <:olhia êxito . 'Os pais 
que ficavam com o herdeiro, frequentE's vezes incompatibilizavam-se 
com nora ou genro, advindo daí sérias dificuldades. 

Talnz aí estejam assentadas as raízes da grande falha atual 
da organização agrárIa dE; quase todo o Vale do Itajaí. o minifúndio. 
Muita potencialidade para o trabalho em técnicas e mão - de - obra, 
e pouca terra. E o problema prossegue em dire·ção ao futuro, desafi o 
ando a capacidade e perspicácia de nossos governantes. 

Todavia, os trabalhos de colonização foram avante. Cultivava-se 
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em grande escala, nos citados 10tE's, o aipim, o feij ão, o milho', a cana, 
b ortaliças várias, frutas, etc. Abundava o gado leiteiro e a conseqüen­
te produção de leite, queijo e manteiga. 

Os italianos habituados a tomar vinho cem ;,>olenta já na pn­
meira refeíção da' manhã, desde logo iniciarám a plantação de videi­
ras. Mudas necessárias foram obtidas em Blumenau. Passados três 
anos, os parreirais estavam carregadinhos de uva. O vinho começou 
a correr pelas cantinas. Estranhos lagares, em forma de cochos ade · 
q'.lados expremiam o rubro sangue veg(·tal, pressionados os cachos 
de uva pelos pés dos vinhateiros, que em marcha dionisíaca anteviam 
com satisfação o prazer da bebida de sua pref€·rêncla. 

Construíram-se os r:rimeiros alambiques coloniais. Plantou-se 
muita cana, sobretudo a chamada "caiana" e "gorda", com resultados 
bastante satisfatórios. Fizeram-se então os engenhos onde a moenda 
de madeira era acionada por cavalos e bois. A garapa era posta a fer­
ver até "chegar no ponto" em caldeiras dE' cobre· Depois o açúcar, 
ainda sob forma de melado, era depositado em cochos até coalhar· 
: assava a seguir para barricas, escorrendo o melado supérfluo. Fi­
nalmentE:- en'" secado ao sol, sobre este:ras. Era o açúcar "grosso", de 
1.1 5 0 generalizado, rko em vitaminas. Som o tempo começaram a sur­
gir os alambiques de cachaça. Estes engenhos cresciam numerosos· 
f' evido, porém, às exigências do fisco da Fazenda Púi:;lica, detinha­
B l11 lamentavelmente. Hoje sobreexistem alguns, por exceção. 

Era t amh m comum o fabrico de vinho de laranja, de saber 
requintado. Atribuíam - se - lhe propriedades medicinais e recomen­
dava-se aos enfêrmos que tomassem pequena dose pela manhã· Atual­
mente não existe mais empenho na produção de vinho, tendo sido a 
cultura. da videira muito descuidada pelas presE·ntes gerações. Já não 
se vêem mais os parreirais que dominaram vastas áreas de nossa ter­
Ia. 

Doações de livros históricos ao Arquivo 

o nosso Arquivo Histórico tem 
r8cebido, como doações, os mais 
variados objetos de valor histórico. 
Como há pouco recebemos o me­
ror livlo do mundo, que foi para o 
MUS8U da Família Colonial, tam­
bém recebemos outras obras im­
portantes para serem catalogadas 
no Arquivo Histórico. Portanto, de 
acordo com o registro nr. 09/1991, 
do nosso Arquivo, lá estão catalo­
gadas obras doadas pela Sra. Lil­
Iy Hering, dentre as quais as 
obras de valor histórico de Paulo 
Malta Ferraz, jornais da década de 
1950, inclus ive o Guia Público de 
autoria de Otto Wille . Conforme o 

registro de doação nr. 19, de 02 de 
abril último, a sra. Lilly Hering 
também doou cópias dos livros 
«Música Maestro» e No Reino da 
Confusão, do caricatu rista Bell­
monte. No registro nO. 183, de 
04/07/91, a mesma doadora ofere­
ceu Mapa da Alemanha, além de 
quatro atlas diversificados. Por 
sua vez, a Sra. Nora Kegel tam­
bém fez doação de um dicicnário e 
um Atlas alemão, cujas doações 
foram registradas sob o nO. 15 no 
nosso Arquivo Histórico. Os nossos 
agradecimentos pela valiosa cola­
boração destas doações. 
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Subsídios Históricos 

Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhuff 

Excerto do "Kolonie - Zeitung" (Jornal da COlônia), publicado 
na colônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862. 

N otícías de 29 de maio de 18fl.S: 
Dona Francisca - No dia 22 de maio, terceiro dia da Festa do 

Espírito Santo realizou-se a excursão organizada pelas sociedades de 
canto "Sangerbund" e Helvetia à propriedade de S.A.R. o Duque de 
Aumale· 'O número de participantes foi enorme pois além dos sócios 
das duas agremiações tomaram parte os ginastas e os sócios da "Har­
monie - Gesdlschaft", bem como nemerosas pessoas, não pertencen­
tes a nenh'Jma dessas associações. Não poderia ter sido mais lindo o 
dia! O céu, despido da roupagem cinzenta dos dias anteriores, apresen­
tava-se no mais límpido azul. Tão sedutora entrava a manhã pelas ja· 
nelas, que os mais aferrados dorminhocos pularam das camas quan­
do o sem do clarim começou a soar, convidando a todos para os pre· 
parativos. Muitas donas de casa, animadas pelo esplendor da manhã, 
devem ter enriquecido com mais um petisco o farne-l e muitos pais de 
família talvez tenham colocado mais uma garrafa na sacola. Que ani­
mação aquela nas ruas de Joinville! Carros enguirlandados e emban· 
deirados, cavaleiros alvoroçados, ginastas, cantore·s e companheiros de 
coral, mocinhas que sapateavam impacientes ao lado de sizudas ma­
mães - tudo num colorido vaivém diante do restaurante Ravache, 
quartel general da organização. Até que enfim, às 8 horas, foi SE' des­
vencilhando de toda aquela barafunda um agrupamento harmonioso 
sob a orientação dos organizadores da excursão. Ginastas a cavalo de 
l'·andeira desfraldada, seguidos de uma banda de música, eletrizante 
nas músicas apresentadas, depois uns 30 carros e carroças, abarrota­
dos de· gente alegre, endomingada e por fim, outro grupo de cav:?lei-
1'OS, que haviam enfeitado as cabeças dos animais de maneira bem ori­
ginal E assim. o grupo foi desfilando pelas ruas da cidade a fim de 
alertar os possíveis retardatários. Foram, talvez mais de 300 as parti.­
cipantes da excursão. Formando longo cortejo, foram deixando a ci­
dade, subinà.o pela Estrada da Serra. DE:- um modo geral a viagem cor, 
l'eu maravilhosamente bem, sem incidentes. Até mesmo o capotament8 
de um carro, cuja bo12ia foi desequilibrada peJa traseira de um ani­
mal. apenas contribuiu para aumentar a alegria geral pois o barro 
úmido proporcicnou aos acidentados uma cama não multo bela ｰ ｾ ｊﾭ
l'ém macia. 'É ' bem verdade que houve vários e;garrafamentos, 'inevi­
táveis com aquele número de carros e cavaleiros assim como peque­
nos acidentes e avarias nas selas, nos arreios E' nas rédeas, motivamm 
paradas, de maneira que o grup8 somente após três hor9.s ele viagem 
alcançou a margem do Cubatão onde se localiza a propriedade. O en­
earregado de· S.A.R. o Sr. Brustlein, tinha feito tudo que estava ao seu 
alcance, para proporcionar aos excursionistas uma, estada das mais 
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agradáveis, pondo à sua disposição o pátio diante as casas e todos os 
seus compartimentos. A construção com a nova máquina a vapor, re· 
centemente montada foi franqueada a todos os 'Visitantes e o grande 
galpão oferecia o de·scanso merecido a todos. Depois de saciada a fo­
me· que já se fazia sentir com um bom lanche e após a visita às de­
pendências da proprIedade, os cantores das duas sociedades apresE·n­
taram diversas canções em conjunto dando assim um sentido mais ele­
vado à festividades daquele dia. Infelizmente as canções apresenta­
das ali ao ar livre, não permitiram a apreciação total e devida de toda 
a sua sonoridade e harmonia. Pelas três horas da tarde iniciou-se a 
viagem de regresso . deixando a margem do Cubatão na mesma ordem 
da ida e entrando na cidade ao som efusivo da banda de música ao 
escureeer. Os participantes ainda continuaram reunidos no Salão Ra­
vache festejando o acontecimento com danças e canções até além de:;. 
meia noite. Finalizamos este relato com vivas calorosos aoS organiza­
dores da festa, que tão bem se de·sincumbiram da tarefa de oferecer a 
todos um dia tão agradável e divertido. "Vivat sequens!" 

A cnlcção completa do "Kolonie . Zeitung'" faz parte do acervo 
do Arquivo Histórico Municipal de Joinville. 

o menor livro do mundo encontra-se 
em nosso Museu 

A Fundação «Casa Dr. Blume­
nau» acaba de receber, através do 
prefeito Victor Fernando 8asse e 
entregue pOi" seu assessor Carlos 
Braga Mueller, um exemplar do me­
nor livro do mundo. Trata-se de 
uma obra de extraordinário valor 
histórico e que evidencia uma téc­
nica admirável usada em sua com­
posição, já que o livro possui, de 
comprimento, apenas 5 (cinco) mi­
límetros; de altura, também 5 (cin­
co) milímetros e a espessura de 
apenas 2 (dois) milímetros. Esta 
obra, que agora acha-se em expo­
sição no Museu da Família Colo­
nial, à disposição de todos quantos 
queiram vê-Ia exposta, foi doada 
por Wolfgang Born, da cidade de 
ｾＨｵ･ｭｭ･ｲ Ｌ ｳ｢ｲｵｾ ｜ ｾＬ＠ República Fede­
ral da Alemanha. Born é amigo de 
Blumenau há longos anos e sem­
pre que tem possibilidade, está em 

contato com nossa cidade , Por is­
so que, de posse do exemplar des­
te admirável trabalho gráfico, de­
cidiu- doá-lo a Blumenau, fazendo 
entrega ao Prefeito Victor 8asse. 

Este livro de tão diminutas di­
mensões, parece até incrivel, mas 
possui, em suas páginas, escrito 
em sete línguas, o Juramento Olím­
pico . Os idiomas são os seguin­
tes: Alemão, Inglês, Francês, Gre­
go, Ital ;ano, 8ueco e Finlandês. 

Consegue-se facilmente a 
leitura dos textos através de uma 
possante lupa que acompanha o 
livro e que lhe serve de recipien­
te. 

Desde a colocação desta obra 
em nosso Museu, inúmeras têm 
sido as pessoas que têm procura­
do conhecê-Ia, pela curiosidade 
que a mesma desperta. 
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FIGURA DO PASSADÔ 

Resumo biográfico de Felipe Bündgens 
21/9/1884 - 21/2/1944 

Felipe Bündgens nasceu na 
cidade de Aachen, Alemanha, a 
29 de setembro de 1884 . Diplo­
mou-se em Engenharia Civil, pro­
fissão que exerceu em sua terra 
natal, na China e no Brasil , para 
onde veio em 1912, passando a 
viver em Blumenau, cidade que 
considerou sua segunda pátria. 
Casou-se com Augusta Vitória 
Weidmann, que passou então a as­
sinar-se Augusta Vitória Büna­
gens . A família Weidmann imigrou 
em 1902, para Ibirama, então per­
tencente ao mun ic ípio de Blume­
nau. 

Como engenheiro na Alema­
nha, Felipe Bündgens aceitou um 
contrato para dirigir a construção 
da parte norte da Estrada de Fer­
ro de Tientsin-Pukow, na China, 
tendo viajado para aquele país 
asiático, onde permaneceu du ran­
te quatro anos, até a conclusão da 
obra. De retorno à Alemanha, re­
cebeu convite, da Empresa Cons­
trutora «Grün Und Billfinger», para, 
como engenheiro, dirigir no Brasil, 
a construção de uma parte da Es­
trada de Ferro que ligaria a sede 
do município de Blumenau ao inte­
rior, até Ibirama (Hansa-Hamonia) . 
Aceitou o encargo e transferiu-se 
para Blumenau, onde, após a con­
clusão da Ferrovia, resolveu per­
manecer com a esposa . Durante 
muitos anos prestou serviços para 
o Sindicato Agrícola de Blumenau, 
planejando e construindo as estra­
das vicinais do município e outras 
de maior porte, como, por exem­
plo, a estrada Blumenau-Rio do 
do Sul-Trombudo-Lages. 

Na sua temporária estada em 
Lages, em 1916, por solicitação 
dos Padres Franciscanos, projetou 
e construiu o Convento e a Capela 
da Ordem. 

Em Blumenau, dedicou-se à 
construção civil, tendo sido o res­
ponsável técnico pela construção 
de diversas residências, entre elas, 
no ano de 1915 élinda por enco­
menda dos Frarciscanos, a casa 
que abrigou as famílias de dois 
professores da Esco!a Paroquial, 
na Rua 15 de Novembro, a qual 
2cha-se documentada através de 
cartão-postal. Destaca-se também 
outra obra, ainda no ano de 1915: 
o Hospital Santa Isabel, também 
objeto de cartão-postal. 

Em 1917, atendendo a chama­
do profissional, deslocou-se com 
a esposa, para Itajaí, onde nasceu 
seu primeiro filho, que recebeu o 
nome de Hans . 

Já de volta a Blumenau, em 
1918, escolheu para residência 
uma aprazível casa no distrito de 
Salto Weissbach, onde nasceu seu 
segundo filho, Frederico Güilher­
me . 

Um pouco mais tarde, em ra­
zão da construção das estradas de 
rodagem sob sua direção, no inte­
rior do mun icípio, mudou-se, com 
a família, para Ibirama (Hamonia), 
então pertencente a Blumenau. Ali, 
em 1921, nasceu seu terceiro fi­
lho, Raoul Albrecht. Mesmo resi­
dindo em Ibirama, seu contato com 
Blumenau era permanente, pOis na 
sede do município mantinha grande 
número de amigos e sentia-se co­
mo em seu próprio lar. Entre suas 
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amizades contava-se o Prefeito 
Curt Hering, que o convidou para 
exercer a função de engenheiro da 
Prefeitura. Neste período, realizou 
diversas obras, destacando-se a 
construção do prédio (1927) onde 
funcionou, por muitos anos, a sede 
dos Corre ios e Telégrafos. A cons­
trução deste edifício, registrada 
em cartão-postal, deveu-se à. ini­
ciativa particular de Curt Hering , 
que financ :ou a obra. 

Durante o governo do Dr. Her­
cí lio Luz e Adolfo Konder, foi mo­
rar em Florianópolis, onde durante 
alguns anos exerceu .Q cargo de 
Diretor das Obras Públicas do Es­
tado. Nesta época foi construída a 
ponte Hercílio Luz, tendo sido ele, 
o engenheiro, elo de ligação entre 
o Governo do Estado e a firma 
construtora. 

Mais tarde voltou a resid ir em 
Itajaí, e como engenheiro emprei­
te iro construiu boa parte do porto 
local, no que se refere aos molhos 
de saída do rio, no seu lado direi­
to; obra executada durante o Go­
verno de Washington Luiz, e que 
r.ão foi concluída em razão da - re­
volução ocorrida em 1930. Na mes­
ma cidade projetou e construiu o 
préd io localizado na esquina da 
Praça Vidal Ramos, com a Rua 

Aconteceu ... 

Lauro Muller, primeiro edifício no 
Estado construído com lages de 
con'creto armado, dividindo os an­
dares e onde durante muitos anos 
funciona o Café e Bar Democra­
tico. 

Depo;s dos acontecimentos de 
1930, que lhe causaram enorme 
pre)'..Ilzo com a repentina paralisa­
ção das obras do porto, com a per­
da de expressivo patrimônio, vol­
tou a resid ir em Florianópolis, on­
de foi trabalhar como engenheiro 
na Secretaria de Obras Públicas. 
Nesta época projetou e construiu 
o primeiro prédio em concreto ar­
m3do em Santa Catarina - Quar­
tel de Polícia Militar em Florianó­
polis, à Rua Nereu Ramos, esqui­
na com a Avenida Rio Branco . 

A sua últ;ma atividade pro­
fissional foi exercida em Criciúma, 
na Minerado('a «Próspera», onde 
projetou e construiu a primeira Es­
cola Mecânica de Carvão, bem co­
mo o primeiro Forno de Coque 
Metalúrgico. 

Fonte: Frederico Guilherme Buendgens 
Rua: Romulo Coutinho de Azevedo, 64 
Jardim Solar da h'ha - Trindade . 
88.000 - Florianópolis / SC 
Fone: 33-2021. 

Junho de 1991 

- Dia 1°. - Perante' numeroso e entusiasta pÚiblico, apresen­
tou-se, no auditório do Teatro Carlos Gomes, a, afamada Banda Sin­
fônica de Chicago, sob a regência do maestro Henry Hecht. 

- N3. praça Dr. Blum€'llau e, com a presença de numeroso 
público, o prefeito Victor Fernando Sasse presidiu a solenidade de 
abertura de Campanha do Agasalho "Aqueça um Coração, Receba 
um Sorriso", desencadeada pela Legião Brasileira de Assistência e 
que te·ve o apoio da Prefeitura Municipal. 

- Violenta onda de frio atingiu todo o sul do país e, Blumú-
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nau e toda a reglao do Vale do Itajaí e serrana, não fugiram à açãr., 
da baixa temperatura. A frente fria deslocou-se da sul do Uruguai 
em direção à região sulina brasileira. 

- Dia 03 - O Secretário Municipal de Saúde, Newton Motta, 
ministrou a aula. inaugural do Projeto de Atendimento Pré - Hospi­
t.alar (PAPH) que visa a padroniza.ção a nível nacional do atendimen­
to em situações emergênciais e traumáticas, prestado pelos inte· 
grantes do Corpo de Bombeiros. Com exceção das capitais, Blumenau 
foi a ]Jrimeira a ter esse serviço. 

- "Arte Com Humor" é o título do Projeto Arte SESC, ini­
ciado rle·ste dia, com duração até o dia 15, o saguão da UniversIda­
de de Blumenau. Foi aberta com e·xposição dos artistas João Batis­
ta FéLix Guedes, Ciênio Souza e Luiz Mendes, os quais mostraram 
seus desenhos de humor, em diversas formas. 

- Dia 04 - No prédio da antiga prefe·itura, o Departamento 
de Cultura do município promoveu a abertura da sala de cinema· Na 
mEsma oportunidade, foi aberta, na sala de exposições, a exposição 
de artes plásticas por alunos da FURB, e a apresentação do recital 
"Exercício", de Cecilia Meireles, a cargo de Roberto Mallet e Carlos 
Zanon. 

- Dia 05 - Em consequência da prolongada estiagem que 
atingiu , nesta época, numerosas regiões do Estado, a imprensa divul­
ga que também o rio rtajaí - Açu mantinha-se, neste dia, com quase 
dois metros abaixo do seu normal, causando sérias preocupações à 
população em ge-ral. A seca foi considerada a maior dos últimos vin· 
te anos. 

- Dia 06 - As 9 horas da manhã foi aberto o Primeiro En­
contro Regional de Estudantes de Matemática, com a participação de 
representantes de onze Estados do país. 

- O poeta Martinho Bruning e sua e-sposa, a artista plástica 
JUlieta, abrIram, às 20,3.0 horas, na Galeria Açu Açu, a exposição e 
noite de autógrafos, soh o título "Pintura & Palavras. Um seleto pú­
Bico compareceu ao lançamento, prestigiando o acontecimento de 
alta expre·ssão cultural. 

- Dia 07 - No auditório da EMBRATEL, com a presença de 
J4 prefeitos e vereadores de 14 municípios beneficiados pelo pro­
grama, foi realizada, pelo presidente· da TELESC, a solenidade de 
lançamento do Programa Comunitário de Telefonia 11. 

- Vítima de pertinaz enfermidade, foi sepultado o ex - vice -
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reitor da FURB, professor João Joaquim Fronza. O 0xtinto também 
exerceu as funções de reitor da FURB, em substituição ao titular, 
tendo, t.ambém, na sua longa carreira d€-mestre, atuado como profes­
sor no Colégio Pedro n. João Joaquim Fronza, que falecEu no dia 
anterior, teve um ｾ･ｰｵｬｴ｡ｭ･ｮｴｯ＠ muito concorridQ, fruto da estima e 
admiração com que sempre foi distinguido nos meios educacionais 
de Bll1menau, 

- No Pavilhão A da PROEB, tev€- lugar a solenidade de aber­
tura da III Feira da Amizade, às 18,30 horas, com a presença. de au­
toridades e presidida pela primeira dama do município, dona Marita 
Deeke Sasse. 

- DIA 13 - Cerca de 160 estudant€-s do Colégio Estadmtl 
Luiz Delfino, participaram, pela manhã· de uma passeata pelo cen­
tro da cidade, como forma de alerta à comunidade sobre a degrada­
c.ão '0 rio Hajai - Açu. Aproximadamente 500 panfletos foram distri­
buídOS a população durant€- a passeata. Os alunos portavam carta­
zes com frases como "SOS, a natureza pede e nós exigimos" e "O 
progresso tecnológico da humanidade esqueceu-se da fonte vital: a 
água". A passeata foi acolhida com simpatia pela população. 

- Dia 14 - No quartel do 100
• Batalhão de Polícia Militar. 

l'ealizou-se, ante a presença de numerosos convidados, a solenidad2 
da passagem de comado da referida unidade, do Ten. Cel. PM Emma­
nuel Bittencourt ao Te-n. Cel. PM Ademir Anton· A solenidade, que 
realizou-se às 16 horas, foi presidida. pelo Ce!. PM Antônio Gouveia 
Medeiros. 

- Dia 15 - Pa.ra ateder à vacinação contra a paralisia infan­
til, no Dia Nacional de Vacinação, foram instalados em Blumenau 70 
postos de atendimento. 

- Dia 17 - Foi aberta na Universidade Regional de Blume· 
nau, Divisão de Promoções Culturais, a exposição de tapeçarias de 
Nara Gui.chon. A exposição permaneceu aberta até o dia 28, instala­
da no saguão daquela Universidade . 

- No Teatro Carlos Gomes foi instalado o 10. Encontro sobre 
a Situação de Me·ninas em Santa Catarina, uma programação a nível 
nacional realizada pelo Centro Brasileiro para a Infà ncia e Adoles­
·cência, e integração com o Projeto Rosa Viva e Fundação Vida. 
,O evento conta ainda com a programação das Secretarias de Ação 
Comunitária € Educação. Trata-se de um acontecimento dos mais 
ｩｭｰｯ Ｎ ｾｴ｡ｮｴ･ｳ＠ para a normalização de tristes ocorrências que ivêm 
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ãcontecEmdo' no pais, com iargos 'refiexos em todo o mi.mclo,relaciú­
nado com as crianças. 

- Dia 19 - "O Gordo ao Vivo", é o titulo do espetáculo apre­
sentado por Jô Soares, no Teatro Carlos Gomes, às 21 horas. O espe­
tá.culo, de geral sucesso, veio respaldado pelos grandes sucessos al­
cançados por Jõ Soares nos nove meses em que esteve em cartaz no 
Scala lI· do Rio e no Teatro Cultura Artística de São Paulo. 

- Dia 21 - A Imprensa (JSC) notícia que já se encontra em 
pléno funcionamento a rede telemétrica instalada no Vale do Itajaí, 
que mede o nível do rio e a precipitação pluviométrica. Segundo ain­
da as informações, é possível prever com dez horas de antecedência. 
a ocorrência de· cheias na regiãc. 

- A 104 dias da segunda maior festa do Brasil - a Oktober­
fest - o prefe-ito Victor Fernando Sasse lançou oficialmente a mesmn 
para o ano de 1991, ao reunir, no restaurante Moinho do Vale, repre­
ser.ta:i.1tes das áreas de turismo, hotelaria e comércio de Blumenau e 
da região. O lançamento da Oktoberfest reuniu ainda a imprensa de 
todo o Estado e autoridades. 

- Dia 24 - No complexo esportivo do SESI, em Blumenall, 
foi iniciada a compeüção da 14a . Brigada da Infantaria Motorizada, 
cuja abertura C0i.1tOU com a presença de· grande público. Mais de 600 
atletas participaram das competições que foram encerradas no sába­
do, dia 29· 

- Dia 22 - Um grupo' de rotarianos de Blumenau escalou, 
neste dia, o morro do Spitzkopf para plantar quatro árvores. As 
mudas de "Cunninghamia lancwlata", conhecida popularmente por 
pinheiro alemão, foram plantadas a 936 metros de altura, ao lado do 
marco do Rotary Cluh de Blumenau, fixado no dia 5 de junho, du­
rante a Semana do Meio Ambiente. 

- Dia 27 - Na Gal€-ria de Artes Açu - Açu, foram instaladas 
para exposição '15 trabalhos da artista plástica gasparense Erica Be­
·cker ds Araújo. Trata-se da primeira exposição individual da artista. 
e que permaneceu à d.isposição da visitação pública até o dia 20' de 
julho com real agrado. 
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-' ,No Teatro Carlos Gon"les estréiou a peça "Numa Praia Sém 
Luz Elétrica. NEm Cacilda Meirelles", adaptação da obra de Cacilda 
Meirelles por Giba de Oliveira. A peça foi encenada pelo "Grupo Cre­
do Quia Absurdum", vencedor dos Quatros Jogos el.e Teatro de Blu­
menau realizados em novembro de 1990. 

- 28 - Foi inaugurada, nesta manhã, a primeira Agência de 
Correio Satélite de Blumenau e que passou a atender a comunidade 
df' bairro dE' Itoupa.va Norte e arredores· A unidade, que funciona à 
rua 2 de Setembro 3.136, proporciona mais conforto ao bairro e de­
safogou o serviço da empresa, notadamente de sua agência central. 

- A Associação Musical Camerata Vocale, promoveu excelen­
te concerto no Espa.ço Artístico do Banco do Bras.il, em Blumenau, às 
17 horas, cujo acontecimento contou com a presença de numeroso 
público .. A promoção teve o apoio do Banco do Brasil, Casa Paraty, 
Mudanças Mônica e Fundação "Casa Dr. BlumEnau". 

Fundação «Casa Dr. Blumenau» tem novo 
Conselho Curador 

Desde o dia 23 de julho cor­
rente, a Fundação «Casa Dr. Blu­
menau acha-se sob a administra­
ção de novo Conselho Curador. 
De acordo com a Portaria nr. 2.011, 
de .15 do mesmo mês, o prefeito 
Victor Fernando Sasse nomeou, 
para o exercício no biênio 1991/ 
1993, os seguintes conselheiros 
para comporem o Conselho Cura­
dor: Frederico Kilian (reconduzi­
dO), Aiga Barreto Muelier Hering 
(reconduzida) , Frank Graf (recon­
duzidO), Lindolf Bell, Noemi Keller­
mann, Hans prayon, Manfredo Bu­
beck, Friederich Ideker, Lorival 
Harri Hubner Saade, Hans Martin 
Meyer e Dinorah Krieger Gonçalves. 

A primeira reunião do novo 
Conselho, ocorreu no dia 26, quan­
do foram iniciados os trabalhos de 
análise, para algumas alterações a 
serem introduzidas nos Estatutos 
da Fundação, tendo em vista a am­
pliação do campo de ação da ins­
tituição, que deverá acontecer do-

ravante , com a incorporação do 
Departamento de Cultura e o pa­
trimônio da antiga Prefeitura . Os 
trabalhos decorreram sempre em 
plena harmonia. A primeira reunião 
foi encerrada às 19 horas daquele 
dia, tendo sido marcada uma outra 
para o dia 29, o que se verificou. 
Na oportunidade, num intervalo a­
berto nos estudos e análise dos Es­
tatutos, o diretor executivo da Fun­
dação, jornalista José Gonçalves, 
apresentou um rápido relatório so­
bre as ativ idades da Fundação nos 
últimos dois anos . Em seguida, os 
trabalhos prosseguiram até às 21 
horas, quando foram encerrados, 
tendo sido marcado o dia 05/08/91, 
para a terceira reunião 'de trabalho 
com início às 19, horas. 

As duas primeiras reuniões de 
trabalho do Conselho, foram presi­
didas pelo conselheiro Frank Graf, 
em caráter interino, 'já que a elei­
ção oficial do presidente ainda não 
foi realizada. 
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Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m . 6.643, de 3/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura. sob o m . ＴＲ ＮＰＰ ＲＲＱｾ ＯＸＷＭＵＰＬ＠

instituído pela Lei 7.505, de 2/7 /S6 . 

83015 B L U M E NAU Santa Catarina 

INSTITUIÇAO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Municípi(!); 

- Promover a conservação e a divulgat;lão das tradIções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edicão de livros e outr.as publicaoÕes que estu­
dem e divulguem as tradições hist)rico-cl:1lturnis do Ml:1lli­
cípio; 

Criar P. mantt>r museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não. que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural ; 

- Promover estl:1dos e pesquisas sobre a história, as tradiçõec;, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul­
tural do Município; 

- A Fundação realizará os seus ob:idivos através da manu­
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl0 e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de curo 
sos, palestras, exposições, estudos, pE:squisas e publi€ações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira. da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "'Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden-
te Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodieck Jr. -- Ingo Wolfgang Hering - Aiga 
Barreto - Rolf Ehll<e - Arthur Fouquet e Frank Graff. 

DIRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JA 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DE 
NOSSOS PIONEiROS, LE.f\'\BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL ElV\ BLUMEf'iAU. 

HOJE uBLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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